
"no XXIX Tl'VIR�, 27 dflf!Janeiro de 1963
tUiUU&!J ;g", .. SOUiUiá!i2ULJ2i ••

POVO

s E; M A N

R.edacção e Administração - Rua Dr. Parreira, 13 - Telefone 127 - TÀVIRA ..,

Al-< U HEI...:J ÚNAL STA

Composição Impressão - Tipogrclfia «Povo AlgarV'ío� Telef. 266 -TAVIRA

I

Foi brilhante a conferência
&do Dr. Carllls Picoito

,,- _;,;"�,,,��'

CONFORME já haviamos
previsto, dados 0& excep­

cionais dotes de ínteltgêncta e as
invulgares que lídades de ora­

dor quejpossue"o;sr. Dr, Car­
los Pícoito. que ;0 -seu traba-
o �

A transcendênda da Comunidade luso-brasileira

Contiuua na ::J.a Página

Azeite ou Volfrâmio?
-Agora ate o azeite resolveu hí­

bernar, talvez devido ao mau tem­

po. Escáseeou e com o frio aco­

Iheu-se a08 potes d08 maís abasta­
'd08 e aqueles que vivem il min­

gua de toda a espécíe de mercan­

cíaa comestíveíe paseam mal, poís
com o estôrnago vazio sentem-ee

ainda mais frãgeís para resíettr
88 Intempértes,
Pole quem quizer meio litrinbo

de azeite terá que forçosamente
adquirir meio litro de óleo •..
Quem quizer azeite tem que gra-

mllr óleo. '

. Se é lei nova a místura, acha­
m08 pouco, aconselhavef para 08

estômagos debtlttados.
Se éste vendaval continua a

avaesalar a regtãovvaí ser um de­
satino el no seu rasto segutrão ou­

tros artígos de primeira necesaí-
dade.

-
-

eH UVA

legislar, é fácill Quanto ao cumprir...
I

Continua na 2.8 Página
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A povoação de Cabanas 80b a acção dum vendaval.

tem galgado parte do arraial
da armação da Abóbora e que

Continua[na 3.a pãglna

De Angola
A ComponMo n.O 372 de Caçadores Especiais
'saúdo Tavira nesta corto endereçado 00 sr

Presidente do Câmara
1

Ex.mo -Sr. Pre8idente da CAmar:l

DE t�rra8 portugue8a8 de Ango­
,

la permite-8e a Companhia
de Caçadore8 E8peciai8 n." 372 en­
viar a V, Ex.8 e a toda a população
da cidade de Tavira 08 mai8 8in­
cer08 de8ej08 de paz e felicidade.
Há já qua8e qoi8 me8e8 que, pa­

ra cumprimento da mi88ão 8agra­
da de defender o solo pátrio que
olho'8 e8trangeir08 cobiçam olvi.
dando completamente 08 n08808

direlto8 hi8tóric08 8eculare8 e ol­
vidando' mal8 ainda que a voz do

8angue, re8ultado da fU8ão de vá­
ria8 raça8, nos impele a combater
toda e qualquer tentativa de agre8-
8ão, dizia, há qua8e doi8 me8e8

que salm08 da cidade que nos al-

C a.r n a val d e L o u I é

Inlciaram-8e já 08 trabalh08 pa­
ra a organização do grande Cor8o
CarnavalelSco que há-de tran81tar
na avenida louletana.

Interrompido em 8inal de luto
pela tomada da India Portugue8a.
este ano, o já famo80 e tradicional
Carnaval de Loulé, val de novo
brilhar 80b o céu azul do Algarve,
,acenando a08 turi8ta8 como car­
taz coloridQ dlgl\o de 8er apreciá­
<lIJ.

Â viagem do senador Juscelino .Kubitshek de Oliveira ao

nosso Pais decorreu num ambiente de verdadeira com­

preensão em que os por- =:;:===.==========

tugueses �xprimJram,. bem II' por B Guer"a Conde Jumlor
alto a confíançe que tem no

."
_

futuro da Comudidade-
Luso-Brasileira. Desde a reunião do sr, Professor Oliveira
Salazar com o- antigo Presidente do Brasil, às declarações'
feitas no banquete do Palácio das Necessidades um mú­
tuo interesse de cooperação
das duas Pátrias ficou mais
uma vez gritando sobre o

Atlântico que Portugal e Bra­
sil têm uma ponte afectiva,
histórica, ética e perene; pela
qual hão-de giraT sempre os

,comuns ideais humanos, quer
materiais quer espíeituais, que
têm na própria ancestralidade
a mais pura e verdadeira ga­
rantia.
O povo português que dis­

pensou ao Presidente Juscelí-

Noutro local damos á estampa o

mapa das chuvas, gentimente for­
. necído pela Estação Meteorológica
da E8tação Agrária de Tavira.
Hii cercade um mês que chove

quase dnetenruptamente nesta re­

gtão, o que tem prejudicado [bas­
tante a- agricultura, a conatrução
�ivn e, ourros servíçoe, ocaalouan­
do por i880 uma crtse de tr-abalho
que hã muito não se fazia senttr,

AIS chuvas peraíatentes no Al­
garve, habituado a dias de 801 co­

mo sempre tem estado, modifica
bastante o modo de viver da sua

Kente, [que ee m08tra aborrecida
com a impertinência da intempé­
rie.
'. I

Festividades Religiosas
da Semana Santa

Eate ano, 98 festívtdadee relí­

.gi08a8 da Semana Santa em Tavi­
ra, vão certamente revesttr-se de
uma pompa invulgar, pots vai ser
nomeada uma comíasâo encarre­

gada de dar maior brilho às refe­
rtdas solenidades que outróra
atraiam 'á cidade algumas eente­
nas de peseoae.
Tudo serà estudado eonveníen­

temente de modo a integrar as

refertdas featívtdadee nas antígas
tradíções da cidade.
Asetm, em colaboração com o

Rev. Prior JacintoGuerreiro R08a,
a Comíesâo Municipal de 'I'urísmo
procurará ajudar a organizar o

programa, nó que respeita não 8Ó
às procíesões como também á or­

namentação d08 templos n08 días
featívos.

TROVA

A tua saio de rodo
fico·te tão bem, Mario.
Só poro andores à modo,
Hão o dIspas qualquer dia...

V.P.

Dr. Carlos Picoito

lho sobre Direito, que iria ex­

por na sala da nossa Bibli'ote­
ca Municipal, a um público
escolhido, redundaria numa

brilhante palestra que teve por

apoteose a mais vibrante ma­

nifestação de aplausos.
Não nos enganamos. Muito

embora o conferencista refu­
tasse os aplausos 'encom iâstí-

Continua na !!.a página

DE'SPORTOS DE INVERNO

I
I

Que
cada estação tem os seus desportos f�voritos, já o sa,,:,

biam os garotos da rua quando marcaram épocas propi­
plcies aos seus papagaios, eixo, berlindes, etc.
Como as crianças, mesmo quando se não nimbnm de vis­

tosa auréola de jogadores de profissão, todos, mais ou me­

nos, têm o há.bito de. se dedicarem aos jogos pseferidos, de
vezes nãomenos pueris que os

ectividede lísica ou mental, às

brinquedos dos romanos: jo­
�(jS de nozes, de arco, da bola
e outras infantilidades que en­

tretinham os graves peericios,
t!kA estação desportiva por ex­
celência parece o Inverno. O
¡rio estimula a ectividede, em­
bora, o contestem os hiber­
nantes.

Assim, todos, mais ou me-

Continua na 3.a página

Actualidades Nacionais

A8pécto da vi8ita do 81'. Mini8tro da8 Obra8 Pública8 e outra8

entidade8 808 trabalh08 em Cur80 da Barragem de Santa Clara,
para o a-proveitamaute hiclroagrlcola do Mira

ALGUNS alunos desta Escola, co­
meçaram a copiar 08 chama­

d08 eramínhos», Isto é oa mottvos

eeculptdos em algumas cantarías
da8 re8idência8 de Tavira. De8ta
forma, ficatà organizado um ar-

.

quivo de tão intere88ante8 traba-
1"08 de arte popular, de que a

n088a linda cidade é tão rica.
Orienta e8te trabalho. a 81'.8 D.
Maria José de Brito, competente
profe880ra de de8enho.

O pra80 normal de pa�ament�
de propina8 termina no pró­

x.lmo dia 5 de Fev-erelro.

O Júri incumbido de cla88ificar
08 Pre8épio8 feitos pelos alu­

n08 último Natal, colocou em 1.0
lugar, o Presepio contstruido pelo8
alun08 do 2.° turno da 3.8 turma

do 2.° ano.

A verba orçamental atribuida
para a manutenção da E8cola,

durante 11)63, é de 709.200$00.

OS Centro8 da Mocidade Portu­

gue8a ma8culina e femenina'
em tunclonamente ne8ta E8cola,
concederão para o fino lectivo,de­
corrente, bol1S88 de e8tudo a aI­
guo8 filtadolS que carecem de
meio8 económlc08 para continua­
rem a e8tudar.

Este número foi visado pela
Delegação da Censura

• .;-¡ n

(OMO é bem do conhecimento dos leitores' Diogo Cão. por
volta de 1482. descobre o Congo, colocando até um pa­
drão, o de São Jorge,

à entrada do Rio Zaire, ho-' II '

je mais conhecido pelo Rio
.

por J ose Rebelo

Congo, na bacia dó qual fi-
ca o ex-Congo Belga. Durante vanos anos. os nossos náve­

gador;_,es ,foram descobrindo terras, sempre mais além, e esse

Padrao, outros e as terras que elas marcavam, foram ficando
poui o mais que abandonadas.
Poderemos a£irm�!, que du­

rante mu'itos-anos a Africa an­

dou pouco mais que despresa­
da. Só na segunda metade do
século XIX, mercê, de novo, do
trabalho. de vidas e dinheiros
de portugueses, tais Como: Po­
deroso Camilo, (1832), R. da
Graça, (1847), Silva Po-rto,
Serpa Pinto e Capelo e Ivens,
é que ela começou a ser conhe-
cida.

,

Aparecem então os explora­
dores estrangeiros, começando
a cobiça ti o ódio. .

.

Por volta de 1876, o rei dos
Belgas, Leopoldo II, dizendo,

A povoação de Cabanas
Viveu horas de ansiedade
sob a pressão do vendaval

O vendaval que tem assola­
do o Al.!�arve nos últi­

mos dias, além de pôr em risco
as tripulações aos salva-vidas
de Tavirá e Vila Real de St.o
António, conforme fá nóticiou
a grande Imprensa e a rádio,
também mareou a sua indese­
jável presença na já mártir
população de Cabanl\s.

.

As rajadas de ven to ciclóni­
co puseram em sobressalto a

população de Cabanas nas

noites de 23 e 24 do corrente,
pois o mar enfurecido que já

Festas de Tavira

Já nos chegam r-umoree sobre a

organização das grandes e famo-
8a8 Festae de Tavira, a realizar
em Agosto.
Dentro de breves dias será con­

vocada uma reunião para a orga­
nização da8 re8pectiva8 comi88õe8.
O Provedor da Mi8ericórdia- de

Tavira e8tá organizando o pro­
grama para na devida altura 8ub­
metê.lo á apreciaçã:o�
Tudo n08 leva a crer que a8 Fe8-

ta8 'da Mi8ericórdia de Tavira, �

realizar no corrente ano, hão·de
certamente mar.car mai8 uma vez

pela bel�za d08 8eU8 pt'ograma8 e

pelo inediti8mo d08 8eU8 númeroll.

falta dfl Batatas
'noMflrcado Municipal
Jà há tempo que a batata de8a­

pa eceu do n0880 Mercado Muni-
-

clpal. ,

Até parece que e8tam08 atrave8-
sando um periodo de gu�rra e que
o mercado negro entrou em acção.'
Quem quizer obter um quilo­

",rama de batata8 8Ó por e8pecial
faVOl' e por 3 ou 4$00.
Será também por caU8a da chu­

va que a8 batata8 de8apareceram?
Se calbar foram em bU8ca do

bacalhau. o fiel amigo que tam-
'

bém 8e 8umiu.
Por agora e8tam08 privad08 de

illca8 com ela8 e rogam08 a Santa
Marta que faça o milagre do baca-
lhau CQIll batatas.

.
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Legislar, é fácill, Quanto ao cumprir...
p o v o r¡-A L G�A R V I O

foi brilhante a conferência do Dr. Carlos Picoito
naI. dava à sociedade: - um­

amplo e outro restricto. termi­
nando esta parte por afirmar:
«O Dir.ito surgiu por ver­

dadeira necessidade. para regu­
lar as relações entre os mem­

bros de uma Sociedade. paea'
defender cada individuo das
prepotências dos outros. 'para
deixar de imperar a força. o

·

'podei' do mais forte.» -

Passou depois ao «Funda­
mento do Direito». começando.
desde logo. .por fuer a distin­
ção entre a regra jurídica e to­
da e qualquer outra norma de
conduta. social, moral, religio­
sa, de cortesia. etc.
Neste capitulo _; chamemos­

-lhe assim - reviu a eoncepçâo ,

que nos tempos primórdios.da
época histõríce tinham do
�Fundamento do Direito» di­
versos povos, para os quais e

em grande número, «o Direito
consrituia uma parte da reli-

·
gião, o seu fundamento era,
asaim, Divino».
A seguir, referiu-se, anali­

sou e comentou a doutrina dos
direitos individuais naturais e

as doutrinas d o direito social
ou doutrinas s"lidaristas, ci­
tando. a propósito, Locke Gla­
dston, a Declaração dos Direi­
tos do Homem e do cidadão de
1789. Léan - Duguit e o seu

«Traité de Droit Constitution­
nel», e ainda Henri Michel,

· para terminar, dizendo que o

direito tem o seu fundamento
-

na existência do homem. mas
como ser social que é. o mes­

mo homem tem de sofrer res­

tricções nos seus direitos, mas
na medida e só na medida em

que, como ser social. vivendo
. em =sociedade, tai21 restricções
forem necessárias.
Por último. falou da «Evo­

lução do Direito». procurando
analizar a mesma através dos
séculos. quer pelo confronto de
diversos Institutes actuais e

artigos. quer pelo desenvolví­
mento de certo ramo de Direi-
to em especial.

-

.

Citou e transcreveu Ihering;
aludiu a LavignY; referiu-se a

Cicero e o seu «De Legibus»,
apontou Sólon; ilúsú:ou certas

afirmações com passaiens de
Festo no seu «Ambitus». Var­
rão e Sérvio.
Mencionou o caracter sacrí­

lego que-teve o crime. aludiu à
perda da paz. à composição pe­
cuniária. à vindicta privada, a
Talião e à administração da
justiça pelo Estado.

.

Referiu-se ao Direito Penal
Romano e Canónico. o Corpus
Juris Canonici. o Decreto� de
Graciano, as Decretais de Gre­
gório. IX. e às Clementinás.
tudo na sequência da «Evolu­
ção do Direito».
E ainda nessa parte teve

ocasião de citar' Demóstenes e

AssistÓ£anes. as Institutas de
Justiniano e Gaio. sob're o di­
reito de sucessão na Grécia e

em Roma, para
- finalmente

obs.ervar a evolução do Direi­
to' Romano, com a citação do
Digesto· onde solenemente se

estabeleceu: «Libertas est na­
turatis facultas e jus quod cui­
que faces e libet, nisi si puid
vi �nt jus e prohi betitu.
E depois de outras conside­

rações. terminou a sua pales­
tra com as seguintes palavras:
«Podem as técnicas progre­

dir enormemente, pode toda e

qualquer outra ciência atingir
um desenvolvimento jamais
previsto. que o Direit@ co'nti­
nuará, indiferentemente a sua

rota e missão. caminho subli­
me, missão sscro·ssanta. cami­
nho e missão que serão eternos
se eternamente viver o homem.
E enquanto houver homenslá
estará o Direito, lá estará a

força enorme, incomensurável
dessa ciência de que sou apai­
xonado : - O Direi to.
Mais uma vez£elicitamos o

D.L. Carlos Picoito pelo seu

brilhante trabalho.
\

O (Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-5.·

FUT E B O'l
�amleonatD Ballanal da I Dlulslo

Lusitano 2 - Olhonense O

A equipa do Olhanense, na
sua pnimerra visita tl :evora.
nesta época, embora batida
por duas bolas a zero, deixou
óptima Impressão. Se bem que
o marcador lhes fosse desfavo­
rável logo na primeira parte
do encontro, os aliarvios nun­

ca renunciaram à luta. desen­
volvendo o seu jogo, deram à
partida um cunho de muito
interesse. Os golos do veuce­

dor, obtidos de forma a não
atribuir quaisquer responsa­
bilidades ao guardião da equi­
pa de Olhão, _foram obtidos
com certa doze de feltcídade,
conquanto se tivesse reconhe­
cido a sua superioridade du­
rante grande parte do encontro.
Tenhamos em consíderação

a illr,vencibilidade do Lusitano
de .t:.vora na totalidade de jo­
gos até agora disputados no

seu campo. O «placard» tem
de considerar-se por isso, certo.

�amleDnata Ballanal da II Dlulsla
Oriental 2 - Portimonense 1

Conclusões que poderemos
tirar aesta partida: ganhou o

que menos jogou para o mere­

cer. O vencido. o grande ven-,

cído, sem exíbíro seu melhor
jogo (que estava ao seu alcan­
ce). quase surpreende o seu

adversário, o que não aconte­
ceu por estar em «dia não»,
pelo menos na materialização
de golos, pois tecnicamente foi
superior ao onze lisboeta.

forense 3 - Lusitano 2

Este encontro entre «'verdes»
de Faro e «encarnados» de
Vila Real de St.o António,
teve as suas. pezipêcias, A equi­
pa da casa, depois de estar a

vencer por 2-0 veiu a censen­

guir a igualdade. mercê da
energica e valorosa r �acçã� dos
visitantes. Mas •.. lá diz o ve­

lho ditado «guardado está O

bocado... o Farense acabou
por obter o 3.° golo já no li­
miar da partida, arrecadando
tlssim os preciosos 2 pontos.
Cremos que os lusitanistas

ainda hoje petáuntarão como

«aquilo» aconteceu.

Silves 2 - Montijo 1

Houve festa rija em Silves;
o caso não era para menos. A
perder por por 1-0 no final da
primeira parte, quando muito
boa gente (incluindo os toto�

bolistas) previam mais um re­

sultado ,nulo ou desfavorável
ivequipa da casa. eis que Be as­

siste a uma autêntica revira­
volta tanto no jogo produzido
como no mar-cador� Trata-se
da primeira vitória da equipa
algarvia desde que ingressou
na 11 divisão e disputa o actual
campeonato.

Jogos para hoje:
I ()Ivisão

Olhanense - Belenenses

II ()Ivlsão

C. da Piedade - Silves
Montijo -- Farense
Lusitano - Peniche

Portimonense - Torreense

J. (.

TOTOBOLA
20.& Jornada 3/2/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: .TAVIRA

1 Olhanense -- Academ 1
2 Benfica - Belenenses · 1
3 Cuf - Lusitano x

4, Setúbal- Barrei�en�e : 1
5 Atletico - Sporting. 2
6 Leixões - Guimarãe8 · 1
7 Covilhã - Beira,Mar x

8 Ac. Vizeu - C. Branco : 1
9 Oliveirense - Varzim. x

10 Salgueiros - Leça . . 1
11 Lusitano V. R. - Luso . 1
12 C Piedade - Farense x

13 Silves - Torreense . · 2

Jor�e Cruz

Continuação da La Página
cos que lhe diiigimos - to­
mando-os apenas como fruto
duma velha e sã amizade-a
verdade, porém. é que o seu

trabalho que foi escutado' pela
assistência com religiosidade,
onde não se ouvia o mais leve
susurro. em que todas as aten­

cões estiveram durante cerca

de Uma hora como que presas,
'absortas, no seguimento da
sua oratória fulgurante.
Quiz o conferente aprovei­

tar mais este ensejo de' fala-r
ao público culto da sua terra,
para dirigir algumas palavras
de muita estima e apreço ao

nosso Directo;r, seu velho pro- .

fessor, evocando seu falecido
irmão, o poeta Isidoro Pires e

a saudosa memória de seu pai,
gesto que nós sensibilizou pro­
fundamente eque só pederfa­
esperar de' um velho e querido
amigo, desse moço inteligente
em quem puzemos todas as es­

peranças de que um dia, na
sua earreira de advogado, viria
a marcar um lugar de relevo.
Apraz-nos pois, por isso,

vincar em tão saudoso momen­
to, o nosso público agradeci­
merrto ,áo Dr. Carlos Pícoíto,
Nas nossas embora descolo­

rídas apreciações à sua pales­
tra notável realizada na 'noite
de 18 do coerente, na velha
Sala de Despacho da Miseri­
córdia acerca de «Considera­
ções sobre Necessidade. Fun­
d.amento e EvoluçãQ do Direj-
to», regístamcs e

'

Começou o Dr. Picoito por
pretender demonstrar a neces­

sidade d'S existência do Direi-
.

to, para regular as relações
entre nós, homens. como seres

sociais, vivendo necessarra­
m errte em sociedade e não co­

mo Robison Crusoé, na sua

ilha de fantasia.
O Direito surgiu para pro­

teger o
- homem e, do mesmo

modo, a socíedade a que o

mesmo homem tem fatalmen­
te de pertencer.
Aindei nesta parte e sempre

tentando demonstrar o que
pretendia, referiu-se e desen-:
volveu as noções de solidarie­
dade mecânica ou por seme­

lhanea e orgânica ou por di­
r.eito de trabalho, na classifi­
cação de Durkeina.
Remontou à era poleolítica,

tentando auscultar qual a so­

lidariedade que então existiria
entre os homens dessa idade
pré-h istórica.
Daí. passou à idade históri­

ca, para cheáar nossos dias.
Referiu-se e citou, transcre­

vendo os professores Fezàs
Vital e Rui Ulrich e o escri­
to:!: DomingosMon teiro ; apon­
tou Romulau e, Haber e as

concepções- de à:lguns deles so­

bre os diversos casos -_postos
em foco. -

.

Finalmente. citou ainda Mi�
celi e os dois sentidos que ele.
no' seu «Direito· Constitu'cio-

bergou e acarinhou durante mais
de quatro meses.
E a esta distância no espaço e no

tempo recordamos a inesquecível
noite de 21 de Novembro de 1962.
em que a população da cidade de
que-V. Ex.- e mui digno represen­
tante, não quiz deixar de nos tes­
temunhar a sua estima e admira­
çao.
Gente boa, da melhor da terra

portuguesa, a gente de Tavira.
Ainda temos bem viva a lem­

brança das ruas da cidade, da Es­
taç.ão do Caminho de Ferro, que
nessa noite se encheram de povo
que com a fe em Deus, bem pró-

.

pria de portugueses, elevaram as

,suas preces aos Ceus, verteram
lágrimas sem conto e que vibra­
ram de ansiedade, e tudo isto ...
por nós.

'

Senhor, Presidente nós tudo
Rgradecemos a V. Ex.8 e ao povo
da «Princesa do Gi1ão•. E, jà de
terras sagradas de Angola, pro­
metemos sob palavra de militares
que o nosso dever serA cumprido,
q ue a população de Tavira se hà­
-de orgulhar de ter albergado den­
tro dos seus muros esta Compa­
nhia, nem que isso tenha de ser à
custa dos maiores sacrificios, e as
forças que nos hão-de ser neces­
sàrias ser-nos-ão dada8 pela fe em

Deus, pelo amor da PAtria e pela
lembrança da Gente de Tavira.

,Cabinda, 19-1-63
A Collpubll •• ClpdlJn a.o U2

ConttnuaçAo da 1.8 pAgina dville, mas ele, avaliando já o

desejar combater o tráfico diIS que se viria -dar, isto é. a

escravos. funda a Associação caótica situação do Congo, não
Internacional Africana. mas aceitou' Mais tarJe. porém,
acabou por criar uma zona 'de' pede a s�paração do .catanga,
influência belga, na bacia do o que consegue,' para satisfação'
rio Congo. Ocupa. então o ter- 'daqueles catangueses, que, ne-
-dtório. português de Vivi. ocu- le viam um prestigioso Chefe.
pando igualmente outros ter- Sabiam-no filho dum africano
rítõrios, com o maior desres- inteligente e trabalhador. que
peito, não só dos nossos dir ;!i- muito tinha contribuído para
tos mas rambém o de outras a valorização da";'sua terra, e

potências europeias, qv-e ti- que pelo, seu trabalho e tacto.
nham possessões em AEdca. conseguiu ser o, primeiro mi-
Em 1885, na conferência de lionário congolês.

'Berlim. substituiu-se a Asso- Foi ele. que vendo que a sua

ciação Internacional pelo Es- terra era rica, necessitave de
tado Livre do Congo. E assim obreiros, então. dando o exem-

duma maneira il,e�al, estavam plo e convencendo' as chefes
os belgas no Con-go. '. 'das tríbos, auxiliarám ·os bel-
Dizia-se então, e assim era, gas, não tardando que .a ex-

que todos os.que tivessem pos- ploraçâo das minas ;de,:cobre,
sessões em Afric_. teriam que cobalto, ouro e outros metais,
manter uma ocupação efectiva fosse uma realidáde� 'propor-
que fizesse reinar a ordem e a cion ando aos catangueses um

paz. óptimo nivel de vida.
Isto é claro, disse-se, quan- O agora destronado 'Moísé -

do havia vergonha, e os Ho- Kapenda Tschombé, conheci-
meus se respeitavam bem co- do pelo seu povo. por.Moisés
mo as Nações. Amado, ou seja o nome na

Osanos passaram e por vol- língua nativa. tem' agora 43
ta de'1908. o Rei dos Belgas anos e continua a ser o ho-
doou o Congo á sua Bélgica. mem da.popularídade entre os

E o Congo era riquíssimo, seus compatríotas, embora isso
E as suas riquezas agricolas, muito euste aos mandatários
eram o café. cauchu, cacau. dessa O. N. U. procuzare ra-

oleaginosas, algodão, Cana de æâo de tal manobra' 'ou quais
açúcar, a quiquina, o sisal, o os ínteresses porque alguém.
copal, frutas e sessenta por cen- que não quer arruas ao pé da
to do país. é coberto de Heres- porta, as vaí levar aos' capace-
tas que fornecem grande quan- tes azuis, é coisa que os lei to-
tidade de madeira. res. certamente não. sabem.
O subsolo do Congo, parti- .abertemente, mas que muito

cularmente o do Catanga. e lá no fundo, sabem e bem, on-
aqui é que a porca

- começa a de se pretendeu chegar.
torcer o rabo, é imensamente Convp.lD, também recordar,
rico e o sell' clima é o melhor que a O. N. U. substitui a

de toda a Africa, para a fixa-
.

antiga Sociedade das Nações e

ção de europeus. Pouco quente . que foi fundada em 1944, sen­
e muito mais salubre que o

"

do constituida pelos, estados
resto da Ãfrica equatorial, fi- que aceitaram cumprír'-as obri-
cando numa regiâode planal- gações previstas na Carta. E a

tos, no sul' da baeia do Congo. carta diz, «qc;te os fins: da no-

Durante anos era inóspita, e vI;). orgarriz açâo, são os seguin-
sé habitàda por tribos selva- tes: manter a paz e a seguran-
gens. Porém, há cerca de qua- ça mundial; realiziir. a coope-
renta anos a esta parte. ao ser ração internacional nos domi-
descoberta a sua riqueza mi- nios económicos. social,' Inte-
neral, viu-se que é uma das lectual e humanitário.' E os

mais ricas regiões da Africa. m�ios. segundo a carta. são: o

Assim,; a sua maior riqueza é recurso a providências c(_)lecti-
o cobre. (um quinto no Mun- vas, no sentido de reprimit ou
do); diamantes. no vale do de prevenir qualquer ruptura
Cassai, (55·/. do Mundo); :rá- ,da paz. ou qualquer, ameaça
di(J, (nove décimas do rádio do contra ela; o regulamento, se-
Mundo); ouro. carvão, urânio, gundo os principios' do direito
tungsténio, cobalto. ma_nganés, internacio'nal; o respeito do
platina e riOH impOrtantes, pa- principio da igualdade dos di-

-

ra tran'sformação em hulha reitos dos povos e do seu dire i-
branca. Hoje. em volta da sua to de dispor de' si próprios; o

capital, ElizabethviIl, e em desenvolvimento dos direitos
Panda-Licasi, há centenas de do homem e das liberdades
altos-fornos e altas chaminés.

'

fundamentais para todos sem

fazendo lembrar a quem as vê distinção de raça. de sexo, de
as cidades-cogumelos, dos ts- língua ou de relegião».
tados Unidos. Comentários? para' quê?
E com o decorrer ·dos anos, Que cada um tome para si a

e como os belgas vissem que o parte e da forma que o dese-
rendimentó que o Congo lhes jar.
dava. era de pouco mais de
sete por cento, abandonaram­
-no e deu-se o que se chamou
a independêncill do Congo. is­
to em Junho de 1960.-

.

Nessa data já Tschombé era

conhecido, na sua tetra. Con';
vidaram-no para faZl!r paJ;te
do governo central de Leopol-

Perdeu�se,
Uma luva de, cabedal .entre

a Luz de Tavira e Meia-Ar­
raia.
Pede-se a quem a achou' O

favor de Il entregar no ',café da
Luz.

'

I
J. A. P l-\ C H E.CO

TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

r ,r" '-e sr

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas:

J. A.' PAC H EC'O
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.
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'i�"DlIsportos de .Inverno
, Continuação dacl.· Página

-:-, .1

, .' A pOy,oaçio de Cabanas vivéu
'

:••••••••e•••••••••••••:
,

,horas de ansiedade sob a 'i Notícias Pessoais :
pres'são, 'do vendaval " '

t....... ,' i
\

AssInai D "POUB Aloarulol

viagem, e talvez a decepção, se

eiectuam •••

· Se f!) iria racha, "0' melhor é
rachar-lenha, donde se diz que'
«está iria de rachar».

,

Os pobres também, se deli­
ciam côm os desportos de In­
verno ao seu alcance: o iute.
bol� as corridas� o chin(juilho
,movimentam e entusiasmam.
Ou. se não, ir à Gulbenkian
buscar, livros e, no recanto

dum divan ou no iundo duma
csdeira; abre-se o livro.
- Para (jue se há-de lamen­

tar não podet viajar, se tudo,
através do livro, nos vem ter à
mão? - dizem eles.

,

E ali estão, éntrando pelo
(jUlirto dentro: E, Baragan,
com o bramir do crivatz, o

Cairo. onde as palmeiras es­

bracejam sob o céu €armezim,
a China" a Alaska, os Hamuli,
o, Henri(jue VIII, a Dama das
Camélias... e o iundo do
oceano e são os voos espaciais,
segr:edos de poetas, bizarrias
de ártistas. • •

'
'

Mas o melhor dos despor­
tos de Inverno, o que ganha
diploma, palma de oiro e ós­
car, é o das mães de iamília,
tecendo e ponteando a roupa
(jue aos seus há-de livrar do
iria nas voltas do dia e no des-
'canso na noite; ou o do pai
(jue traz da repartição papela­
da à iarta e entre ela se queda
iormando colunas de algaris­
mos, alheado de tudo. E dis-

,

trai-se? - Sim, às vezes. Dis­
trai-se a pensar na educação
dos iilhos, nos anos (jue pas­
sam e o descanso (jue tarda,
sem se lembrar de (jue ele tra­
rá a velhice e a saciedade, o

que torna o homem inapto pa­
ra todos os desportos, '

Fazem anos:

Hoje - D. Maria de Lourdes A8-
cenção .\.boim Coutreíras Lopes.
D, Isaura Domingues, D. Maria SU­
va Leírta, D, Susete Crfsóstomo
d08 Santos, D. Maria Fernanda do
Nascimento e 08 8fS J08� Crfsôs­
tomo Leiria, João Valério .Crfsós-:
tomo Bandeira Carvalho e José
Dácio Correia de Matos.
Em '28 - Sr8, Manuel Joaquim

Yaz, João Pedro Maldonado Junior
e menina Inês de Eàtima Peres de
Mascarenha8.

, Em 29 --- D. Maria Natércia Re­
gato Témudo.tmeutnas Maria Ofé­
lia da C08ta Oliveira Bomba, Ma­
rla Helena' Romeira Guerreiro,'
menino Joaquim António Víegas
Trindade e oe srs. Manuel Fran­
cisco de Br-Ito e Patroclnío da En­
carnação Revez.
Em' 30 - D. Susana Germaine

Arnaut Pombeiro, D. Maria Judi­
te Palmeira Neto Lopes, D. Maria
José Pires Faisca e 08 81'S. Dr. Re­
nato Mansínho da Graça, Júlio,
Martinho da Píedade Mendes e

Rogério Fernandes Teixeira.
,

Em 31 - D. Maria da Graça AI.
modovar Bernardo, D. Maria de
Lourdes de Sousa Pires, D, Maria
da Natividade Fernandes Pàdua
Palma, D. Mariá do Carmo Perei­
ra, menínos Luís Manuel da Cu­
nha de Carvalho' Moraís, Fernan­
do Manuel Campina Guerreiro e

Victor'Quare8ma.
Em f - D. ,Maria Eurídice Sal­

gueíro Paula Ramos e o sr, Capi­
tão J08é Inácíoda Conceição.
Em 2 - D, Etelvina Caleça Rí­

beiro, 'D. Ana Píees Amar'o, meni­
nas Maria ClaraRodrigues de Car­
valho; Matia dá+Puráñcação Ja­
nüàr-íoe os srs. Eng.o Rui Maria
Palermo Ferreira, Franci8co Fre­
derico Bento e Dàvid da8 Chagas
Barr08.

-

Partidas e Chegadas

,

Também tem e8tado doente o 8r.
Franci8co de A8Si8 Leiria, n0880

prezado a88inant�:
Fazemos vOt08, pelas 8uas rápi-

'

d'a8 melhora8.
"

, Necrologia
J

José Silvino Tibúrcio do Costa
No dia:29 do corrente, faleceu no

Hospi'tal desta cidade, o 8r. José
Silvino Tibúrcio da C08ta, de 36
an08, casado com a 8r.a D. BertíUa
da Ascenção �uêtreiro' de Sousa.

D. Ermelinda Silvo Pereira
No dia 24 de Janeiro, faleceu ne8-

ta cidade, 1,10 Hospital da Mi8eri­
córdia, a 8r.a D.' Ermelinda Silva
Pereira, de 51 an08, viúva, natural
de Tavira.
A falecida era mãe da menina Ana
Maria Pereira Pere8.

Joaquim ferrabrás
No dia 19 do ,corrente, faleceu

ne8ta cidade, o 8r. Joaquim F,'rra­
brà8, viúvo, maritimo, de 28 anos

'de 'idade, natural de Tavira.
A's familia8 enlutadas endereça­

m,08 sentid08 pê8Iline'8.
'

A C.P. e o Prémio «Gover­
nador Geràl de Angola»
Tendo hega40 ao cOllhecimento

da Administraçã9 da Companhia
d08 Caminh08 de: rerro Portugue-
8e8 alouvável iniciativa d08 Tran8- '

porte8 A.ére08 Portugue8e8 relati­
va à in8tituição do prémio «Gover­
nador Geral de Angola. 8egundo
a qual é facultado o tran8porte
gratuito de8de Luanda até ao Ae­

roporto de Li8boa de elementos

que praticarem acto8 de heroismo
ou de abnegação excepclon:o.lmen­
te relevante8 naquela pruvincia
ultramarina, o Con8elho de Ami­

ni8tração da C. P. deliberou pro­
mover, em seguimento da referi­
da iniciativa, o tran8porte gratuito
d08 beneficiàri08 daquele prémio
eutre Li8boa e a e8tação mai8 pró­
xima da8 localidade8 a que 8e de8-
tinem.

Empregado
Oferece-se, com muita prá­

tica, para Lhrraria, entre Faro
a Víla Real.
Resposta a Isaurinda Maria

Pereira Coutinho. Maragata
- Corteio da Fuset.,

Teatro António Pinhelrv­
,
- Espectáculos da semana

Hoje apresenta, para maiores
de 17 anos Mulher 3 Vez-es
com Sylva Koscina e German
Cabos. Em. complemento, Vi­
das à Margem com Micheline
Presle e Raymond ,Pellegrin.
Quinta-feira" para maiores

de 12. [erry no Grande Hotel
Com Jerry Lewis. Em com­

plemento, Perdido em Paris
com ,Bing Crosby e Claude
Dauphin.
Sábado, para maiores de li

Inierno para a Eternidade com

Junffrey Hunter e David
Janson. Em complemenro, e
Bom Gostar de Algizém com

Elsa Agui.rre" e Armando
Calvo.

ct

,ftmiÍda de servlçv - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

'

II Salão de Arte Fotográfica do
Centro Escolar N. 0,7 da MocIdade

Por.tuguesa
Tem despertado grande Interes­

.8e a notícía da realização do II
salão. de arfe Fotogràfica do Cen­
tro Escolar n.? 1 da Mocidade Por,
tuguesa (Escola Técnica da Régua), ,

que, corno o anterior, há-de resul-
.tac em êxito., '

O tema prop08to, para fotogra­
fias a preto e branco e dlap08iti­
V08, é «Aletta, por Portugal: 1) -
Em terra; 2) - No mar; 3) - No
,ar:..

O Centro organizador envia re­

gulament08 a quem Ih08 solicitar.

T,ribunal' Judicial
Comarca ,de Tavira

ANÚNCIO
2.a publicação

Faz-s� saber que no aia 29
,do corrente mês de Janeiro,
pelas 10 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, e na

carta preca,tória vinda da
-

co­

marca- de Olhão, extraida dos
autos de execução de sentença
em q,ue são exequente Irene
Trindade dos Santos Azevedo
e executado Paulino Gago das
Neves, viúvo, comerciante re­

sidente nesta cidade, há-de
ser posta em praça, pela pri-

'

meira vez, para se arrematar

ao maior lanço oferecido aci­
ma do valor indicado no pro­
cesso, uma' máquina: de escre­

ver, marca'Royal, em bom es­

tado'
Tavira,5 de Janeiro de 1963

O Juiz de Direito

João CarlosLeitão BeçaRereita
O Escrivão de Direito

João Faustino Nuno Gonçalves

a'r i n d e s
Da aéreditada fábrica de

máquinas de' costUI a portu­
guesa «Olivá» recebemos a

gentil oferta de 6 ,blocos de
apontamentos para o ano de
1963.

'

'

Os nossos agradecim�ntos.-

CRIADA
Oferece-se, com 20 anos, al­

guns conhecimentos .le casi­
nha e outros serviços, tais co­

mo: I impesas, etc.

Dirigir correspondência a

S. V. Mariano - Maria Vina­
gre - Odemira.

VENDE-SE
Propriedade rústica no sitio

da Capelinha.
Dirigir propostas até 31 de

Janeiro a Eng, José Mansinho
da Graça, Praça do Príncipe
Real, 6-2.o-Dt.o - Lisboa.

Vende-se
'Prédio urbano em Tavira
com os n.o. de polícia 31 e 33
da Rua Dr. Parreira e 66 a 70
da Rua José Pires Padinha.
Dirigir propostas até 31 de

Janeiro, a ,Eng. José Mansi­
nho da Graça, Praça do Pdn­
çipe R.eal. 6-2.o-Dt,O - Lisboa.

A transcendência da comuni­
dade Luso-brasileira
Continuação da 1.8 Página

no uma apoteótica recepção
quando ele nos veio oficial­
mente trazer como represen-

,
tante Maior do Brasil o abra­
ço ,oficial da querida Na ção '

irmã, recebeu agora na sua

viagem particular de simples
cidadão brasileiro o mesmo ca­

rinho. o mesmo' entusiasmo
com que a terra lusiada rece­

bera o Chefe da Grande Nação
irmã. tque não é preciso que
um brasileiro ou um portu­
guês tenham relevantes, cargos
políticos para que um abraço
entusiástico os Una como mem­

bros da mesma família. O por­
tuguês humild'e ou o brasileiro
de, condição mais modesta não
sabem explicar-se noutra lin­
guagez.n, não sabem cumpri­
mentar-se noutra idioma que
não seja o da fraternidade. To­
do o português, todo o brasi­
leiro têm no fundo do coração
o mesmo sentimento de amor

recíproco, porque afinal na dis­
tância da sua árvore genealó­
gica há invariàvelmente o ra­

mo onde beberam a seiva da
�ida.
'Contemplando a força desta

amizade, compreensão e sim-

"pat ia que,' dita nas sábias e

preclaras palavras de um Mi­
n.istro ou na modestia cativan­
te de um abraço ou cumpri-

,

menta dum camponês, encer­

ram âmago o mesmo conteúde
de sinceridade e desejo de yi­
ver lado a lado com 08 irmãos
brasileiros, o Dr. Kubitschek
de Olivaira entre tantas ex­

pressões que dignifÍC'am a nos­

sa Pátria disse: «A realidade
histórica e sentimentaIlt «a

amizade Luso-B'rasileira é ,um
tesoiro concedido por Deus».
'Um tesoiro concedido por,

Deus, certamente, e tão verda­
deira é esta afirmação que esse

tesoiro da amizade Luso-Bra­
sileira, é transcendente rumo

ancle os dois Países se vão en­

contrar para descobrir novas e

m,elhores perspectiiTas sociais
para os respectivos povos. Me­
lhores perspectivas, não remo­

tas, mas a curto prazo. A en­

trada do Brasil, desse amigo
querido e inseparável, para o

Conselho da O. N. U. é uma

certeza de rec�nhecimento dos
direitos portugueses. Não se

podem esquecer para além dos
horizontes actuais, aqueles que
ô ilustre senador brasileiro
nos quer rasgar aó dizer que
do aspecto sentimentàl da Co­
m.unidade Luso-Brasileira não
é difícil até será breve e lógi­
co, passar-se a uma comuni­
dade económica. A viagem do
,DI. Kubitschk 'de Oliveira a

Portugal, apesar da sua forma
particular reveste-se de um al­
cance e de um valor que se po­
de considerar transcendente.

, Absolutamente convencido de
que Portugal e Brasil não po­
dem viver seoarados, o antigo
Presidente continuará agora,
como antes, a lutar não só pelo
engrandecimento do Brasil co­
mo pelo engrandecimento do
seu irmão Portnga!; Grande e

feliz resultou pa ra nós a visi­
ta do senador Juscelino Ku­
bitschek de Oliveira.

nos, temos p�ssado 'as últimas Continuação da La Pãgina
.semenas em jogo obrigatório,
iazendo vidà",,',de iundo de em frE!,nte daquela povoação já

I l!-quário, com" tirocinio para de há tempo, por acção dos

t,' �muiinlí(j do -rio, O treinador vendavais, abriu uma barra,"
\ '-:8 chuva ...:..'de : vez em qtuui- bateu de encontro ao ja des-
',� , do' concede-nos, curte recreio' 'ttuído' caís e a algumas habí-

para em seguida-voltar' à cer-:', tacões demolidas a nascente.

ga. Se não vblte, de «quesileti- R.eceando- qualque-r: precalço
ta, aborrecida,' morrediço», a 'Co'rpotação de Bom.beiros
passou a apodá-la de «água de' Mcinicipaisprontam'ente acor­

miseric6rdia, chuva de oiro»
-

e' reu' ad local apta' a agir em'
-outrostitulos capazes de iazer' caso' de' émergência.:

'

, crescer, 'água na boca do céu 'O activo Comandante da
mei» sustere e seco de nuvens. 'Corporação sr. Jo�ê Filipe ,Ri­
,', Mas' os desportos de Inver-' ,beiro, pérmaneceu ali'nas ma-

,

no constam de 'variedades sem drugadas de 24, 2.5 e 56 do cor-

conta; ,Não 'se iala aqui dos rente com todo' o pessoal dis-

jogos sobre a neve. O Algarve ponivel e material necessário.
, ;, 'não a' vê, alétn ,da 'que, em pé:" Também ali se deslocou o sr,

talas de Hores, cobre a amen� 'Francisco Martjns, adminis­

doeires, Então' esi-se ,para ir" 'trador 'do concelho e vice-pre-
sê-le», Por ffezes,'bà.rbaramen- sídente' 'do Município, a {im
te' (jogo' proibido), at-ranca-se de presenciar o estado do tem-

galhos Iloridos, deixando a ér- po e tornar as providências que

vere .. esvoced« nas hastes bai- fossem necessárias em caso de
; xas e - o' dono, com muita ra-' emergência,
ziio� mais [urioso que as três "Em Virtude dos candeeiros
"Euménidas todas [untes; a petróleo de iluminação pú-

Em vez de ir ver as amen- bHta terem sido quebrado spe-

,doeiras,' ou semanas depois. lo ven to, foram 'tomadas as

',pOde-se"variar, indo passear à' necessárias medidas para evi­
,

. 'Mata de Sl!-nta R.#a. Vai-se. "tal' que a povoação, na hipóte­
; 'em' �eral� de cerro '; 'e. para se' 'se de úma possív-el ínva�ão do

, cacarejar�' à' volta� a' respeito mar não ficasse na escuridão,
I,da 'grande façanha (como o" foi ali propositadamente colo-

, soldado de Ceut« que gritava cado Um -gerador eléctrico.
,para ,os ou(ros:, lá cá vai o da' Istosõ vem comprovar mais
Alb'êrgaria I), ':ira;¿-se o carro uma vez o que se te'm dito BO-

entalanado. de cachos de llores bre o eminente perigo em que

" "qe !9uro� Parec� (ju,e"há pes- vive a população de Cabanas,
, ; soa$ alérdl,',cas "'ue n,ão supor- �tiana(i 'fustigada pelos ven-

6 �'d Com sua etlposa e filh08 encon-

tam O póler,. daquela.s ilores. avais. tra-se ne8ta cidade, vindo da8 n08-,
e lá com elas. Quenl vai à 'Muito' embota ó Governo 8a8 provl11chi8 ultramarina8 onde

Mata preCisa trazer o troiéu, tenha tomado'algumas provi- e8teve pre8tando serviço, o 8r. Ma.

com,o se,. iosse. ,à . caça. e se en- dências 'que é justo reconhecer; jor António Mendes Baptista.
.

d
"

d d -: Tem pa8sado un8 dia8 ne8ta
'feitasse' com 'um cinturão, de 'ur�e to avia' tomar mé i as 'cidade, o 8r. Dr. Alfredo Teixeira

galinholas, e,mbóra a carruchei- para evitar que o mar aca- ,de' Azevedo, n088� prezado a881-

ra volta$se intacta. '" be por 'galgar toda a povoação, nante em Li8boa.
"

As mascara,ções' e ,
rus"'as Tr�ta-se de' u'm importante

- Vimos ne8ta cidáde o 8r. Dr.
.5 João Centeno, di8tinto advogado'

nocturnas tambéni se conside- C'entro piscatório, o primeirQ em Lag08 e n0880 prezado amigo.
ram muito desi;ortivas. As na pesca do polvo do Algarve,·, - Regres80u de Sevilha, àcom-

mascarações consistem em : pe- que merece' toda' a atenção do panhada 'de 8eu ,.e8pOSO, Madame

, dir, vestim.entas à prima. à co-' E'stado.' ,"
' .. .ti88unção, cabeleireira, onde foi

,

'd
' J' h'

. vi8itar algun8,c�beleireir08 e8pa-,

ina re, àami"'a, à dona a "'uem
' a

'

a multo's 'anos que vi- " hoiõ �
h d

n 8.
'

"

"
'

,

se volta a cata lias dutros dias mos c am-an o a atenção das
"

'Doentes
do ano e /, entrou?Car-se com flutoddades competentes para'

" Tem pá88ado, incomodada de
;' flis'árce'inc,riveb,nente"absa:rdo (> ca'so. ,

"

"

'

,

'

'8aúde a sr.a D. Gualdina Cabreira,
rna's etn todo o caso não iâ�i-" ., Oxalá que em facê dos acon-

'
,

'

viúva do sr. Dr. AJ:¡tónioCabreira.
do- ao estilo do branco é, gali- tecimentos este problemà seja
nha o põe. Depois'de ter tapa- tr.atado.devidamente.
do a cara descobrir todas liS

inconveniéncia$ e pantomíni­
ces, correr, agarrar, ser agar­
rado (ou" agarrada). Trazer'
para casa a iatiota rasgada e

, ;, ,enlameadà.. Atirar- para o, can-,

to. Quando fl dpna, farta de
e�pe,rar a r,estituição" :timida­
mente a iizer lembrar, entre-

,

ia-sé' os iarrapos tal co�o es­
, tão e com a mesma' vontade
com' qne se entregaria ao Ju­
deu uma, libra de carne corta­
da rente 80 coração., '

"

Támbém há quem se não
mascare e vá só ver, passar a

noite e dar à língua (tsgare­
ling é desporto de todos os

tempos e, 'países)', comer éeias
pantagruélicas, deitar-se; ao

, romper da alva. Começar o, dia
"

ázôtnado; com';1- de êarrasco
acompanhado de ,impropérios
da vítima, deitando em cara, a
,iadjga e so�o :que se anga,ia-
ram na véspera.
O xadrês" pela.s situ�ções

,

intéressantes a 'que conduz' o
-

jogtidor e' porque cultivá o en.·

genho e a inteligência, devia
ser. praticado, por todos <tue
disponham de tempo 'pata ma­

tar. Tem poucos adepto�. Pre­
ierem-se ,as cartas e joga-se
desaioradamente, iazendo um

escarcéu por coisa nenhuma e

agatanhando tudo e todos'por
dois tostões que, ganhos ao jo­
go, se alapardam de mais im­
portância que dois c_ontos de
réis.
Outras variantes despqrti­

vas, para quem, tem mais tes­

ta. e dinheiro ou gosto: contar
os tostões e, consultar preços
para um iim de semana nas

Penhas da Saúde. Olhar cubi.
çosa e demorodamente os io­
lhetos do turismo, com gravu­
ras da Junqirau, S. Moritz,
Alpes bávaros� Deauville. A
'vontade:é muita; os tostões,
poucos, Será para o ano que a

VENDE-SE
Uma propriedade no' sítio

da Mesquita, conhecida pela
cPalmeira».
Quem pretender dirija-se a

Nuno Falcão Ponce, Rua dos
Lusíadas, 64-2.o-Dt.o - Lil1-
boa -3.

VENDEM-SE
Duas coutelas de terra de

seIl)ear com diverso arvoredo.
denominadas «Val da Junquei­
ra» e courela das «Figueiras»,
no sítio da Corte do Peso, fre­
guesia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, e um prédio
com 1.° andar, na Rua Borda
d'Agua da Asseca. com os n.ol
12 e 14, em Tavira.
'Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes, Rua 5 de Ou­
tubro. 27- Tavira..



Temas Ultramarinos

PROBLEMAS DO POVOAMfNTO
I

Propriedade
Vende-se uma quarta parte

da propriedade denominada
«Azeda», jttnt0 ao mar.

Recebe propostas, Julieta
Gil - Santa Rita.

Sessão Cultural na Casa do
Algarve, em Lisboa, à memó­

ria de Júlio· Dantas

DECORREU em ambiente de
grande elevação artística o

serão cultural realizado no dia
16'do corrente, na Casa do Al­
garve em Lisboa, pelo Grupo
de Cultura Teatral, sob o pa­
trocínio da mesma agremiação
reáíone lfsre e consagrado à
memória de Júlio Dantas.

, Foi aberto o referido serão
pela leitura de um telegrama
da viúva do homenageado, fei",
ta pelo presidente da Comis­
são de Festas da Casa do Al­
garve, sr.l!Àrnaldo Martins de
Brito, que em nome da direc­
ção recordou as qualidades da
figura evocada, seguindo-se a

Íe'iture, por Carlos César, di­
rector artístico do grupo ac­

tuante, de um belo capituló
inédito de um livro do De.
Ll;lís de' Oliveira Guimarães,
sobre Júlio Dantas, a sair do
prelo. capítulo em que se his­
toria a estreia de «A Ceia dos
Cardíaís», cuja leitura inter­
pretativa çonstituíu a primeira
parte do programa do serão.

,
Antes, Porém, de se reuni­

rem os três cardeais - Gonza­
ga (Rui de Matos), Montemo­
rency (AI"xandre Passos)' e
Rufo (Carlos César) - Faus­
to Correia Leite deu, com or­

denação cronológica e pene­
trante sentido crítico, os pas­
sos fundamentais da vida e da
obra de Júlio Dantas, como es­

critor. diplomata e homem de
Estado, documentando-as Car­
men blésias com a leitura de
poemas e páginas escolhidas
do prosador.
A, interpretação da eCeia»

interessou vivamente toda a

numerosa e selecta assistência,
que tríbutou no fim aos jovens
actores os mais expreasivos
aplausos.
�pós um breve intervalo; re­

presentou-se ero. seguida o

«Auto da Barca do Inferno»
de �il Vicente, com algun�
aligeirament lS do texto, de
modo a aproximá-lo mais da
compreensão do público, e de­
ve reconhecer-se que Gil Vi­
cente não saiu também dimi­
nuído. Todos os ínterpretes se

desempenharam bem dos seus

papéis, devendo salden tar-se
Rui de Matos no eDiabo» e

João Pedra Cascais, no «Par-
vo,.. '

A fechar o programa, Rui
de Matos foi igualmente calo­
"rosaruente apl sudído na sua

vibrante interpretação de và­
rios poemas.
Em nome da Comissão de

Festas da Casa do Algarve, O

,sr. Arnaldo Martins de Brito
felicitou, no final. todos os in�
terpretes dos dois actos e pe­
diu que a. numerosa assistên­
cia premiasse também com os

seus aplausos, o et, dr, Luis
de Oliveira Guimarães, como
representante da Sociedade de
Escritores e Comnosítores Tea­
tr i is ¡ o sr, major Mateus ,Mo­
reno, como presidente da Di­
recção da Casa do ,Algarve, e

o sr. Coronel Sande Lemos,
como representante da família
de Júlio Dantas, na qualidade

.

ae seu parente.
O sr. presidente da Direcção

da Casa do Algarve abraçou
todos os componentes do jo­
vem Grupo de Cultura Tea­
tral, na pessoa do seu Director
sr. Carlos César.

Uma Carta

Sr. Director

E' desejo de al�uns teviren­
ses a'migos da sua terra que o

antigo «Passo da Corredoure»
seja reposto junto à igreja de
Nossa Senhora das Ondas. em
substituição do painel de cerâ­
mica, muito apreciável, mas

que não condiz com o �osto do
edilicio onde se encontra colo­
cado e que em nada se parece
com as construções que no seu'
género são tradicionais na nos­

sa terra.
A cidade não ficaria assim

sem um exemplar, tão caracte­

rístico, dos seus anti�os monu­
mentos locais e ao actual pai­
nel seria dada outra aplicação
consentânea com' 8. sea carác-
ter moderno. -ÓÓ)

_Agora que a nosse Terra pa­
rece ter conhecido um pouco
os seus velor es arqueológicos,
e estar resolvida a aproveitá­
-los como propaganda turísti­
ca, muito agradecemos a V.
que permita ao seu conceitua­
do jornal ser o porta-vez desta
justa aspiração
Com os nossos melhores

agradecimentos e superior con­
sidereçêo, nos subscrevemos

rM. t;.

Agradecimento
A viúva e f;milia de Joa-,

qtrim de Mendonça Arrais, na
impossibilidade de o fazer pes­
soalmente vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas'
que se Irrteressaram pelo seu

estado de saúde durante a sue

longa doença e a todas que se

dignaram acompanhá-lo à sua

última morada ou que maní­
fes�aram directa 011 indirecta­
te. o seu pesar.

povo ALGARVIO

Trespassa-se
Mercearia, na Rua da Li­

berdade, 77, e 79. em Tavira.
por motivo de doença da pro­
prietária.
Trata Rogério Leiria - Ta­

vira.
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])0 calendário proposto pela
Federação Portuguesa de Ci­
clismo para a época que se

aproxima. constam, entre ou­

tras, a realização das seguintes
competições velocipédicas.:
Campeonatos nacionais. in­

dividuais de fundo (iniciados)
a disputar em Tavira, no dia
24 de Março.
Campeonatos nacionais in­

dividuais de fundo' (séniores)
a reaHzar em Faro no dia 6 de
Junho.
O clássico Porto-Lisboa es­

tá marcado para o dia 21 ou 28
de 1ulho; a Volta a Portugal
realizar-se-á de 1 a 20 de
Agosto.

'

Como já é do conhecimento
dos nossos leitores. 011 dias 7 a

11 de Abrí) estão reservados
ao Ginásio de Tavira para a

realiiação de uma evolta» por
etapas, com carácter nacional.

EMPREGADO
De preferência com alguns

conhecimentos de escrita, pre­
cisa a firma Autociclo, Lda.

Vend e-se
Uma casa com quintal, poço,

ârvores de fruto e terreno pa­
ra semear. na TraV'ess�, dos
Machados, 31, em Tavira e

uma courela no sítio de Pa­
dre Maia.
Qu�m pretender dirija-se a

Joaquim dos Santos, Rua da
Liberdade, 12, nesta cidade.

£mpresl de £spedóculos Tavirense
Teatro António Pinhéiro

s. A. R. L.

Aviso Convocatório

.

Convoco os �enhores accionistas. a reunir no, próximo
dia 14 de Fevereiro pelas 15 horas, em Assembleia Geral
Ordinária na sede do edificio do Teatro, 'a fim de ser discu­
tido e votado o relatório e contas da gerência dé 1962 e

Parecer do Conselho Fiscal e resolver a venda do.teatro.
Não .havendo nú�ero s�ficiertte de accionistas para a

Assembleia Geral funcionar, ficam desde já convocados para
nova reunião para o dia 3 de Março do corrente ano com
o mesmo Jim, à mesma hora e local. .

'

Tavira 24 de Janeiro de 1963.
O Presidente da Assembleia Ger�l

Zacarias Guerreiro

Nota da chuva, em milímetros, regista'da na Estação Meteorológica da Estação Agrária da
XV Região Agrícola - Tavira, de 1/1/1928 a 26/1/1963 (até às 9 horas)

A N .o Si
MESES

1928 1929 1930 1931 1932 193311934 1935 1936 1932 1938 �I� 1941 1942 19431�' 1945----

janeiro · . • 3,8 10,5 22,9 23,:a 84,0 28,2 5,0 0,0 116,0 182,2 10,9 28,1 143,3 165,0 24,2 65,1 68,5 61,2
Fevereiro. · 22.9 28,2 22,1 1,8 140,3 53,9 6,4 13� 143,1 i 10,5 21,2 2':,1 83,0 162,2 20,4 12.4 52,iJ 0,4
Março. . · · 88,4 M,2 32,3 125,8 14,2 41,1 29,5 35:2 100,4 103,5 12,9 33,1 15,J 51,2 125,8 141,3 42,2 34,9
Abril . 49,6 28,3 26,5 58,1 14,7 14,3 110,5 23,1 35,0

I
59,3 46,1 45,9 12,4 116,2 89,6 89.4 45,9 19.1

Maio · 26,2 3,5 3,5 6,1 45,1 25,0 3,6 22,9 26,2 '1,0 21,5 8,0 24,6 8,0 13,8 21,2 4¡3 0,8
junho. · 10,6 2,9 24,1 1,2 1,5 0,0 0,0 40,8 20,8 0,2 0,0 26,4 6,6 3,1 5,5 0,0 26,1 0,0
Julho . · · 0,1 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,3 0,0 4,4 3,1 0,0
Agosto .• · · 0,3 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 O.H 0,0
Setembro. · • 95,2 19,2 2,5 32,9, 12,2 1,0 1\,0 , 0,0 0,0 3,0 42,5 34,3 19,8 2,3 29,0 108,1 4,8 0.0
Outubro. · • 0,2 9,6 5,31 90,6 2,8 102,3 0,0 13,8 21,8 126,2 4,3 310,9 91,0 25,0 128,9 28,1 21,2 11,5
Novembro · • 35,9 69,5 2,25 42,1 tM,2 66,5 61,1 52,5 94,2 88,8 126 24,3 22,9 131,5 108,5 40,8 63,9 92,3
Dezembro. · • t30,8 55,0 32,5 4,8 142,9 3,29 69,3 24,8 38,2 50,9 143,4 106,31 16,0 21,4 29,8 13,8 26.8 85,3

Totais · • 519,5 332,6 363,8 388,9 633,5 416,3 336,0 282,2 599,2 625,2 320,.:1 245,6 506,0 690,2 625,9 531,3 356,0 30l,6

A N .o S
MESES

1946 1942 1948 1949 1950 1951 1952 1953 19M 1955 1956 1952 �I� 1960 �I� 1963

Janeiro · 35,4 138.6 102,2 12,9 195,0 20,6 30.4 104,5 23,9 131,4 66.4 14,2 92,9 92,8 112,3 29,6 151,2 24'2,4
Fevereiro. · 13,4 221,5 130,6 5,2 11,8 21:l.2 225,6 63.2 39.9 113.3 102.3 31,4 25.4 44,0 195 O 2,3 25,1
Março. . · · 93,2 148,8 16,3 41,1 61,9 21.6 140,5 45.5 tOt.5 1311,6 145,6 63,0 62.3 2.2,8 101.2 50,4 89.2
Abril . · · 46,0 8,2 t03,t 42,t 10.9 8.2 25,6 86,2 22,3 5.5 59,1 42.2 18.9 21,3 24,8 .48.0 110
Maio · 83.6 42.4 103.0 1,9 101,4 18,2 35.4 5,2 0.0 33.2 8.3 2,2 6.2 60.6. 4'1,8 49.4 8,3
junho. . · 0,0 0,0 12,6 2.0 9.2 6,2 2'1,3 1,1 0.1 0.1 0.0 24,2 2,2 0.0 0,0 5,2 35,0
julho · 0.0 9.9 0,0 9,5 4.6 0.0 0,2 0,0 0.0 0,0 0.0 1,2 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0
Agosto. . · 0.0 O/) 0,3 0,0 0.0 0,0 2,t 0,6 0.0 1,0 0.0 0.0 5,0 0.0 0,6 0,0 0,0
Setembro. · 3,3 1'1,2 0.0 149,0 8,4 1'1,3 3,6 6.1 0,0 0.3 24.6 9,8 4.8 :.5 6,3 1'1.9 3,0
Outubro. ' · · 24.3 tæ,2 28,2 U 4.2 13,1 M.9 62,2 1.6 2C6,5 64,0 81,8 21,3 58,2 205.5 14,8 113,3
Novembro · · 51.2 58.3 23.5 155.1 55,5 122,2 60.2 93,2 46.0 144.9 12.6 24.5 21.1 119.3 43,8 183,1 53.3
Dezembro. · · 64,8 64.8 200,6 231,8 115,0 39,0 80,1 182,2 44,9 22,2 42.3 49,9 332,5 35.5 30.9 142,0 124,2

Totais · • 416,2 206,9 '120.4 623,0 589,9 �25,9 1686.4 660,8 280.2 856,2 535,2 401,4 60'2,1 512,5 268,2 548,2 665,1
-

(huva !lédia GUill, CiD milílDdros: 1923 a 1931, 450,2; 1918 a 1957, 525,0; 1948 a 1957, 581,9; 1958 a 1962, 621,2
. �

�IA vasta problemática que integra a política ultramarina,
I� revela-se um aspecto que poderemos consíderar funda-

mental, já pelas Incí-
�

=:::¡:¡:::===========
dências que projecta em ou-"

.

tros campos, já . pelas suas por Bernordo Paulo Guedes da Silyo

próprias particularidades; ========-========

-eS8� aspecto é exacta�e�te o povoamento. Tanto no campo
social ��m� n� ecónomlco,. o povoamento consritu i-se por
uma serre ínfínda de real idades, que poderão alterar pro­
fundamente o nível actual dos
índices económicos e sociais
do País. Aceite que o povoa­
menro pode modificar o curso
económico e social da Nação.
importa averiguar até que pon­
'to responsáveis, poderão, atra­
vés dum controle efectivo, e

tanto quanto possível actuali­
zado, conduzir o povoamento
adent-ro duma linha de rumo,
que além de se integrar na

nossa tradicional política UI­
rramarína, sirva, de forma su­
perior, a necessidade da Me-'
trópole poder resolver o seu

problema demográfico num

sentido exclusivamente nacio­
nal.
Quando referimos um esen­

tido' nacional» nas questões
inerentes ao povoamento, de­
sejamos significar, para além
do mais, a necessidade de en­

caminhar para o UI tramar.
todos os que julgam encontrar
nos Países da América do
Sul a soluçã� da sua necessi­
dade de emigração. Dentro
deste critério, servir-se-à du­
plamente o Interresse naeíonal,
na medida em que o valor
económico . do «homem» que
parte é aproveitado em outro
território nacional e. sobretu­
do, porque deixará de se assis­
tir à dispersão dos súbditos
portugueses por vários Países.
Q altíssimo serviço que o

povoador poderá prestar a uma
manutenção portugi, esa em

Africa, revelar-se-á pela for­
ma de preparação que revestir
todo' aquele' que procure no

Portugal de Além-Mar a so­

lução para o seu desejo de
emigrar.
O que parte, tem uma ]ar­

guísaima tarefa na sua frente,
tarefa que não é apenas sua,

.

visto que ela se integra em

absoluto na problemática Na­
cional. A· forma definitiva de
permanência portuguese no

Ultramar, será tanto mais se­

gura, quanto mais fortalecida
for a capacidade moral e pro­
fissional dos que forem, nestes
dias sombrios, povoar as nos­

sas Provincias de além-mar.
Se é pelo exemplo e, sobre­

tudo,
.

pela 'dignidade que for
mantida pelo povoador, que
serão chamados a um conví­
vio 'evoluído, todos' os que ain­
da vivem em situações econõ­
ro ica s e sociais de ín dices bas­
tante débeis, fácilmente verifi­
camos da necessidade dama
formação, perfeita por parte
daqueles a quem caberâ tal ta­
refa..
,Não· poderá ser esquecido

um factor fundamental que
deve integrar à preparação do
povoador, factor considerado
muito importante, e que res­

peita ao entendlmento a acei­
tação por parte do que vai, no
sentido de assimilar da cul­
tura dos naturais, o que for
de aproveitar. Temos para nós
como válido, que a cultura por­
tuguesa deve -ser a revelação

'

intelectual' e moral de todos'
os portugueses, sem se olhar
a latitudes ou aspectos físicos,
que apenas deverão servir para
assinalar uma unidade espiri­
tual, assente na' Cliversidade
geográfica que 'consrítui a Na­
ção Portuguesa. A cuItura só
pode ter uma expressão ver­

dadeiramente nacional, na me­

dida em que for realizada num
sentido ecuménico que carac­

terize a simpiose de raças, cos­
tumes e' território� que cons­

tituem Portugal.

{j�ZETllH}¡

Frutos da Estaçijo
Janeirol Ouço miados,
Sobre os beirais do telhados
Há gatos em serenatas.
Que tristes lamentações,
Nas amorosas canções,
1 udo por causa das gatas.

Já vai alta a madrugado
E a acompanhar a balada
Há tenores e sopranos.
Quando a algazarra é enorme,
A vizinhança não -dorme,
Protesta contra os bichanos.

Não sabem compreender
Que quando se ama a valer
De nada serve o cochicho,
Ptotestos e outras asneiras •••
Pois não pode haver fronteiras
Pró amor de qualquer bicho.

Se pretendem cercear
A liberdade de amar,
OhI ideias levianas 1
Se é a lei da Natureza••.
Em Janeiro. é uma vileza
Proibir o amor das btchanae,

Sem elas não há amor,
E agora os gatos, que horror 1
Passam horas deeuait adas.
E, naquele desatino,
Praguejam contra/o destino
Da8 gatas reqeueradas,

Pró tareco, traldtequetro,
Não há luar de Janeiro,
Não há canções no telhado.
Agora, armado em masmarro,
Cura ao borralho o catarro
Sem gatas, morreu o fado I

. . . . . . . . . . . .

Desde a8 mais remotas datas
Que Janeiro é o mée das gatas,
Da chuva e contrtbutçõee.
Das amendoeiras em flor,
Do luar e do amor'
Do frio, da8 constipações.

Zé de Rue

BaOIB. PortUgU�S �o RUiamo
Tem08 presente o relatõrto

do Conselho de Administração,
Balanço de contas e parecer do
Conselho Ftscal, referente ao

exercicio de 1962. Nestes seus 44
anos de existência o Banco Portu­
guês do Atlântico (em atingido
um nivel ñuancetro digno de re­

gisto pois basta assínalar que en­

cerrou as suas contas com um sal­
do activo de E8c. 12.666.646.616$03
e um lucro liquido de 35 139.903$20
e o seu saldo de reseevae e de Esc.
262.500.00u$00.
Nestes últimos dez anos o seu

movimento tem aumentadó con­

síderàvelmente conforme se pode
observar pelo mapa das contas

apresentado.
O relatório foi-nos gentilmente

endereçado pelo conceituado ge.
rente da agência de Vila Real de
Santo António, sr, Eurico Xavier
Furtado Guerra e por ele se vê
nitidamente a excelente posição
que desfruta aquele importante
estabelecimento bancãrio.
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o fi�co e o lempo o sr. Dr. Jorge Correia pediu
",na Assembleia Nacional a

'uniformização das tarifas, d'e
,

energia e,léctrica,'
'

,

I dêntiCa missão' histórica festas tradicionais do Algarve 'Como' àtradivo' tufistico
,çóntinuação da l." Página

mente os.produtos da lavoura
vão por água abaixo. ,

Frutos 'secos '(e carnudos, Continuaçã¿ da ,l." Páginatalvez) perdem-se à nascença
e o lavrador, chorine, rlueixa-: se criam em certas regiões autên-

'1 tícas barreiras aduaneiras para a

-se de<qu,e;não pode lazer lace. .energía eléctrica «cujo proveito,
às despes,as .que o ssseltem., em vez de reverter para o Estado,
A primeira, os impostos. lá beneftêíándo todos;' r-everte ape.
. nas e por excepção para alguns»,

val •• / '

.'

-
,

Citou depois .números relativos
,
e dtirá; etb anos de �olheita a' Iucros de empresas de energia

mesquinh», ter de pagar con- elêctrrca em 1961, dizendoaseguir:
tribaições que nã.o estão Justa-

'

«Não seria esta, a altura de o Go-
"

1 d
verno impor a todas as. compa-mente re aciana as com os nhías produtoras e distribuidoras

rendimentos do contribuinte.", de energia uma contrfbuíção pro­
A lei é 'geral 'e os casos, muito porcíonal para um fundo comum

pessoais. variam inlinitamente. ' que cobrdsse o encargo geral do

Mas se & povo, sábio. conside- transporte de energta de maneira
que realmente pagãssemcs apenas

ra qUi! há casos, que podem, a utilização?" ,

,

mais 'que às leis, o fisco teria, ,Outra solução seria a uníformí­
de fazer, 'neste momento, um ,zação dás tarifas em todo o contí-

,
' nente, baixando 'umas e subindoestudo especial à vida, haveres outras aínda que ligeiramente. de

e condições de cada um, o que ,modo a obter-se o equílíbeío,» .

leveri« tempo imenso. Ora, co-:
'

Salient ,ndo, depois, ser «da sa-

ma' os serviços da Fazenda pú. bedorta das naçõe8 que- baixando
bliee são dos mais sobreeerre- Q .preço da energia .aumen.a-êatal-,

, mente.o.conaumo», fez demoradas
gados, o ..alvitre 'descobria a consjderações, focando vários as-

nece,ssidade de alargar o qua. .pectos económíco-soclaís e polttí-
dro dos' luncionários, o que, só cos declarou: ' -,

,

,

1
«Permttímo-nos com a devida

por si, resu teris em mais .dee-.- vénia e o maior, respeito pergun-
, pesas e ocasionava motivo de tar ao sr. ministro, da Economia'
alimento das sobreditee con- por que se não uniformiza o pre-

tribuições,.,', ço da energia eléctrica, quando
e devei segredo, o paña-

nos parece fácil fazê-lo, e qual a
õ ei gesta do fenómeno que permite

rnenro dos impostos. pois o, neste enegia a $28 no Porto, $80
mesmo povo-que dege os que, emBragança, $25 na Guarda, $70,
hão..de p'romover a 'Pro�peri-' em Coimbra e $80 em Faro,j>')â
d d d

.

'bl d
'Sem enegia barata - acresceu-

.

, a e os setviços pú . icas, e-' tou _ não pode 'haver Industéíalt-
ve lornecer (l 'carburante que� zação, não há turismo. nãa há pro'­
'alimenta a máquina e'conómica gresso, nem pode haver n,ivel de,
que lará. movimentar o' exer.

. vida capaz.

CÍfâO'diIs funç'ões necessárias à", E depois de vàrias considera-
, ções sobre o aS8unto, disse a ter-

vida a'a Nação. "

,

,'minar: ,

Um áhO agricola de mau
'

«Tenhamos a coragem de afiro

cadz, que aindEl. nó .lim pode 'mar, porque constitui uma força
1, d' ,e temos a certeza de ,qu� é uma,

ser'�xce ente, nã() eminue as virtude fazê-lo, qué alg�ma coisa. neceSsidad.es ,do :Estado,;' e é· não està bem, e" que, ,nece8sària- .

dos impostol'l, liceti:ças e mul- mente, temo8'de corrigir, quando
tas que se ,drena' o lup.do para quase, no final çla ,quarta década

os cofres, públicos, péla maior, di;l Kevoluçào Nacio�al, 'e i;lo caso
,

vertente, hã ainda tanta8 'e tanta8�
parte. .. aldeias;' .tantos e tantos lugare8
A ,especialiuição de lunções sem luz, e que foi ppssível che-

e usos, li qUe ,chamamos pro- 'gar-se até ,hoje com duas sedes de

gresso, aumenta', dia a dia a �¿��:�� sem luz: Aljezu� e AI-

necessidade de luncioná.rios e Toda a Impren8a, diária deu de- '

com eles a montante das des- vido relevo à exposição do Dr.

pesas. Jorge Correia que. digamos com

P 1 d b justiça, tem tido na presente le-
Dt. outro a o, se em ana· gislatura . valiosas interferências.

lisarm,os as cQjsas. a proprie- ' Maia uma vez nos apraz felicitá-
dade privada, em rigor, não -lo muito sinceramente, a be,m do

existe ..O, únicó pr,opdetário é Algarve, e da politica nacional.

o Estado que nos concede re­

galias esp�ciais a troco duma
renda benigna (a contribuição).
UmÇi vez que' não possamos ou

nã.o queiramos 'pagá-la, o seu

ve,rdadeiro flenhorio, que é
,nosso suserano, retira-a do
nosso, poder e passa-a a outro

proprietário. d�pois de se ter
descQntado dii importância q,ue"
perante,a lei, lhe é devida. às autoridades, que lassem 'exi-

, As antigas «décimas» estão �entissitilas no' cumprimento
hoje acrescidas duma ilores- 'do estabelecido mas os coliS-

cência múltipla e progressiva cienciosos.liscais fizeram sem-

de impostos e' licenças por dá 'pte orfdhas moucas a tãó des-
cá uma palha. Quando estas propositada exigência e até o

verbas são, alinal, empregadas emproado Duque 'de Bragan-
no bem comum.' embora custe. ,ça�t.eve odescaramento de es-

dá,.¡se de coração,generoso. "cr,ever a Filipe,. dando a si
Em todo o tempo e em to- lriesmo a designaç�o de «alte-

das as nações houve impostos 'za» que o"',r.ei tillha c!etermina- '

dtiros: e à.s vezes bárbaros. De- do para si e,' para os seus! Na
notam' qulise sempre o e�píri- ,corte de" Espap.h� houve 'bar-
to sagaz dos economistas e le- borinho e lúria mas o rei aba-
gisladotes. '

" lou a aironta com receio de
Recotda'_nos, a' propósito, tirar deslorço ridículo de ta-,

'uma absurda' lei - a Lei das, manha aeneira.
Corteszas ---" arranjads 'por Fi- '. ,'£ esquisito estarmos Db."ri­
lipe de Espa'nha para nos, pal- , gados a engolir uma colher de
mâr boas multasj com relativa óleo sempre que precisamos
IrequêncIa. .;', y outra de azeite. mas, em' com-

Ear,eee que este r'ei'não achou 'p-ensação. se imaginarmos ves-

muito corteses os seus súbrli- tir uma loba de lhama reca-

tos de Portngal e vai dai tra- mada de 'oiro e diamantes, po-
tou'de publicar uma lei que demos, fazê-lo, logo qrte tenha-
e"tipulava os títulos honoríli- mos dinheiro para' tanto.
cos de cada um. ' No tempo em que a moda
Quando alguém se dirigia desalorada decretava que quem

'(sobretudo,' esCrevia) a outra quí'zesse pass.9r por elegante
pessoa, precisava saber muito teria' qere 'andar lardado de
bem que tratamento lhe pér- ídolo do Sião, saltou decreto à
tencia :na escala hierárquica Irente a proibir oiro e seda·aos
que ocupava. que não se abalançassem a pa- ,

Tinha d� saber se poderia gar multa severa.

chamar, a, el-r.ei Meu Senhor Portanto, se o ano lar mau
ou Nosso Senhor, quem eram para a lavoura, terá o lavrador
as altezas, as excel�nciàs, os que baixar as Qrelhas às suas

ilustríssimos, as senhorias, as despesas e procurar melhor
pate�nidades é ás simples «vós» rendimento, pois quanto mai'J
ou vossas mercês. progresso, mais especializaçiio
Um enganózinho na maté- e, por isso. mais contribuições.

ria, multa pesada a entrar pa- ,Se nós não conseguimos lazer
ra o erário, C a reincidência milaAres. como há-de o Estado
podia valer costas de Alrica. consegui-los fi

'

.Recomendou o cuidadoso rei,
•

Continuação da 1.a Pâgina Contmuação da 1.8 Pãgina
je ,UOS atormentam, ou já aflí- pois estes (pelo menos os es-
giram oujhão-de vir a afligir trangetros e aqueles nacionais
os nossos vizinhos espanhois. que não fazem apenas •• ,', ex-
Parece que temos destinos co- cursionismo de garrafão e pan-
muns e uma idêntica missão

•

delreta) positivamente não se

histórica que ainda não ter- deslocam a qualquer lugar .sõ,
, minou. ¡: ara sentir o prazer de rodal; a '

, Uma.. das armas do dia de cem quilómetros horários por
hoje é a Estatística. Usam-se boas estradas. ou para. come-
os números a propósito de tu- rem bem e dormirem melhor
do e de nada. Nas gra,ndes em bons hotéis; os campistas'
assembleias que o que mais (e hoje em dia pode tal vez di-
são os números. �e'r-se já que metade dos tud.-
Isto não constituiria qual- tas faz' camping) não prcisarn

quer problema' se os números mesmo, para,nada de bons ou,

falassem sempre verdade. Mas maus hotéis I ... X beleza das
agora já não' há a noção do paisagens, a amenidade do' eli-
respeito peló semelhante e ma. a monumemaltdade arquí-
apesar de ser velha regra que o, tectónica ou outra, as remíms-
fim' justifica os meios, usam- cências arqueológicas ou his-
-se todos os 'meios para alean- tõricas, o pitoresco dos usos e

çar um £im� em .víste, ,
costumes e das danças e canta..

Quem viveu há dez anos a res do povo, a existência de
paz, dos prqblemas, de ,E,spa-

'

grandes centros de diversão ou

nha, recordacertamente a des- de desporto. as grandes lestas
prestigiante' campanha que es- tredicioneis e características
ta sofreu PIli: parte da Impren.. - tudo isto é que. ante. de
sa europeia. Uma revista atre- mais nada ou acima de tudo.
vetr-se inclusivamente a dedi- atrai os turistas a umas regiões.
car 'um, número ao tema ge- de preferência a outras, embo..
ral: «:Espanha':_ pais de mi- ra sem dúvida mail fàcilmen.
séria�. A can:i.panha baseava- te eles ai possam deslocar-se
-se -numa série de números se dispuserem dé boas estradas
errados acerca da produção do e se apoiarem numa boa rede'

.

país vizinha. Os números vin- hoteleira l�
dos a 1ume correspondíam • Ir Jf

exactamente a metade dos ver..
dadeiros. De então 'para cá' a «Já em vários artigos (publi-
E,spabh.:s' 'tem tido tempo e

codos em diversos jornais por-

oportunidade de mostrar que tugueses), a propósito da pro-

tais números estavam errados. mulgação das chamadas' leis dQ
:e assim a linguagem dos nú- turismo, advogámos que o AI-
meros.

' garve deveria constituir uma

� ,A última; assembleia geral só região ou zona de turismo

das Nações Unidas assistiu a (administrada por 'uma sÓ en·

.,um .. miserável esp'ectáculo de tidade), onde cada localiçlade
fins-ciltos ás possibilidades que

". nunca cOlllpetisse com as ou�
,'temos'de nos gov'ernarmos por

'

.

tras na preparação de atracti..
,

, n.6s próprios em toda e qual- vos que não fossem 08 resul..

q:úer' 'parcela: da' nação e às tantes 'da simples valorização
, g'randes realizações que temos das respectivas. belezas natu-

sabido levar a cabo. rais e. portanto, em que� tam-

Uma revista de �xpansão in- bém cada uma J;ealizaria as

ternacional disse há pouco que suas lestas de valor turístico

se8sent� por cento da populà- em datas diferentes das outras.

cão portuguj'!sa vive da agri- de forma a não haver sobrepo-
çultura. Ota isto não se veri. sição de organizações desse gé·
fica. nero em toda a província', e' de '

A verdade 'está exactctmente' forma igualmente a cobrir to·
p.o contrário. Os 600/°. de que

"da a roda do ano com festas
o Almanaque das Selecções que pudessem manter um cons-

do .Reader's Digest fala, são tante afluXO de turistal ao AI-
exactamente a parte da popu- garve. Procedimento este de

lação que vive' em volta dos que não adviriam quaisquer
grandes centros industriais. prejuizos para nenhuma' du
Nesta hora em que tudo se

localidades em particular, e

conjuga para nos desprestigiar antes s6 resultariam benefícios
é necessário erguer bem, alta a para todas, poi. não deve es·

verdade. quecer-se que o Algarve. sendo
embora um «jardim de trinta
léguas)�, é ainda tão pequeno e

são tão fáceis as suas comuni,.
cações, que qualquer turista ai
deslocado por motivo das fes..
tas dos concelhos. nunca dei­
xaria de aproveitar a oportu­
nidade para ir conhecer ou re..

ver as' belezas naturais de to­
dos os out'ros, sobretudo .e a

, propaganda tivesse sido devi- '

da e conyenientemenfe orga­
nizada nesse sentido:
«Ora. por exemplo Loulé

tem já o 'seU Carnaval, com

meio século de tradição, bem
conhecido em todo o pais e

mesmo em aljuns pontos do
estrangeiro, e'de ano para ano

a embelezaI-se e a ganhar
mais' fama; e Portimãó' eri';
saiou há tempos uma Fe�ta qa
Flor (melhor se lhe eh amaria
da Flor da Amendoeira); qti�
em novas tentativa., e sem

competir com o carnaval lou:"
letano. talvez possa coriverter­
-se num grande atractivo tu­

rístico da sua privilegiada re ..

gião, durante o Inverno. Mas.
o S. João ainda não foi ténta;"
do, que saibamos. como festa
algarvia com projecção turísti-,
ca ou ,a tenqer para ela; por­
que não aproveitá-la, pois. e

exactamente em Olhão, onde é
já uma trad ição e tem caracte ..

rísticas peculiares (estamo� a

pensa,r sobretudo no grande
espectáculo dos seus dombates
de carretilhas. sem rival em

todo o pais ••• ), para fazer dele
uma grande festa turística al-
garvia»?

'

• * •

.
Como se vê. citámos então

Propriedade
- ,

Vende-se uma quarta parte
da propriedade denominada
«Azeda», junto ao'mar.

,Recebe proposta�, Julieta
, Gil - Santa Rita. "

M.6.

RUilS de S. Oonçalo

apenas os casos do' Carnaval
de Loulé, da Festa da Flor da
Amendoeira de PQrÍimão e' do
S. João de Olhão. Mas. podia­
mos ter .cítado muit�. outros.
que aáuardam Um conveniente
aproveitamentoturfatico, como
,por exemplo: as festas da Mãe, ..

,

Soberana de Loulé, as tradi-
'

cionais e famosas procissões da'
Quaresma em Tavira, a roma­

ria de Nossa Senhora, {lfl' Ora ..

da em, Albufeira. a vigilh, de
Nossa Senhora de AIva 'em

Aljezur ou de Nossa S�nhora
dos Mártires em, Cutre Ma­
rim, todas que, embora de ca·

'rátcer essencialmente religio­
so. podem .er atractivo ,de tu­
ristas, ,tal como o são. Sema- ,

, na Santa de Sevilha e de, B-ra­
�a ou a Senhora ,da Àjonia de
Viana e ainda às reuniões ou

concurso. de charolas "da Fu­
zeta (que. ,ali ou' no�tro �polltO'
mais conveniente, a escolher,
poderiam ser um árande atrac­
tivo algarVIO de entre 'Natal e
Ano Bom),u felltas deS.'Gon­
çalo, em Lagos (que: b,,:m po­
deriam transformar-se' no
grande festival dos .horaens
do mar algarvios, no impo-
'nente eenâ rio da majestosa
,baia ••• ). as Esperas dos Três
Reis, que se celebrizaram há
trinta anos em Olhão, depois
deixaram de se efectuar, mas

poderiam .er ressuscitadas co­

mo grande cartaz turístico, etc. '

As prúprias feiras, como a de
Santa Iria, em Faro, ou a de
S. Francisco, em Tavira.' de'vi­
damentet-ransformadas e' adap- '

tadas - como o foram. 'por
,

. exemplo. a
'

Feira de Março, de
Aveiro. a de S. Mateus, de Vi- I

seu, ou a de S. João de tv-ora
- poderiam ser aproveitadas
turisticamente com g r a n d e

êxito. -

",

Mas. além do que, já existe e

precisa apenas de ser devida­
mente' aproveitado. ,ad"",ptado.
organizado e, reclamado. mui­
tas outras realizações se pode­
,riam tentar, nio sim,ples:Qlen­
te ocuionais, mas com iÍuui.
tos de r�petição' anual e de
tradicionalizaç60; um grande
festival de arte,: :o,os, ,·castelos
de Silves ou de Castro Mariin�

,

como já aláuém alvitrou; um
grande festival do, �oldore re­

¡ional. em Faro. ma. sem re ..

duzir o folclore aláarvio ao

corridinho ou à macaqueaçiQ:
de coisas que não são nossal!. e

antes procurando reviver tudo
o q\1e anda por 'aí esquecido ou'
ignorado e. ao. contrário do
,que muitos supõem, não é pou-
co (demonstra-lo-emos num

pr( xim,o artigo); ú:oi grande,'
festival, desportivo de' verão,
tendo como cenárÍo principal
o nosso mar •• '- Tudo 18to po..

rém. planeado e realizado em

grande, com altura, di�nidade
e esplendQr, e não à maneira
de lestinha· de aldeia. como

aindá não há muito' pÍaneava'
para,... resolver o pr'ob�ema
turístico da sua rejjâ;o, Uma

Comissão Ml,l�icipal de Turjs- ,

mo algarvia, muito ciosa da
sua independência. q�e 'afinál
,não dá para mais. do qu� para
tômbolas e arraiais aldeãos
numa das mais h�las praias'

.

do Mundo I ...
,t daro que tudo isto, 'e o '

mais que sob tal aspecto'se po ..

dia fazer na nossa provincia,
no sentido de dar yalor turís·
tico ás festas locais e fazer de ..
las verdadeiro atractivo de tu­
ristas. custa muito dinheiro
(mas, tambim traria muito
dinheirol ••• ) e requere um

planeamentO' geral. uma oráa-'
nização e uma coordenáção
impossíveis de c<;>nseguir' no
estado actual do turismo al·
garvio, sobretudo cllm o siste­
ma de orientação, direcção e

administração que nele viãora.
Mas isso, é outra história I•.•

Há dias tivemos o pr .zer de
abraçar nesta cidade o nosso pre­
zado amigo e colabo�ador, jorna­
lista Antero Nobre, que se encono

tra no Algarve em serviço pro­
fiaaional.

,
' '.., \." -.)

nas cidades e vilas algarvias

P'rossegue com pleno êxito o mo­

vimento no tsentido de 8e hOe,
menagear o unico S�nto na8cido
na nOS8a provincia. pela inscrição

,

do .8eu nome glori080 na e8quina
de uma rua de todas as cidade8 e

vilas do Algarve. Depois daquela8
que ne8tas coluna8 jà indicámos -
Lagos; Faro, Portimão, Silve8, Ta­
vira, Loulé, Vila Real de Santo An­
tónio e Alcoutim -, também já
Olhão, Aljezur, Vila do Bispo e

Castro Marim possuem :ruas dfl S.
Gonçalo de Lagos, por deliberação
das respectivas Câmáras Munici.

pais.
.

De8ta forma, falta,m apenas qua­
tro Municípios a]garvl08 - Mon­

chique, Lagoa, Albufeira e Alpor­
tel- a seguír Q exemplo dos seus

congéneres, �ra que o Algarve
inteiro tenha l1vado a bom termo,
uma con8agração que só o honra:
e como não podem08 acreditar
que baja qualquer relutância da
parte deste,8 Municípios em a8SO­

ciar·se a tal movimento, que de­
mais a mais, segundo julgam08
8aber, tem o' alto patrocínio do sr.

Governador Civil do Di8trito, es­

peramos jU8tificadamente que em

breve não havera, de facto, uma

única eidade e vila da n088a pro­
vincia que não tenha uma Rua de
S. Gonçalo de Lagos.

"

.

Esperamos que a8sim aconteça,
até para que um dia se não possa
dizer com razão, que hà terra8 nes­

te nosso Algarve onde não é pos�
8ivel fazer·se, em relação a um al·

garvio glorioso, aquilo qUe ao

mesmo foi p08sível fazer em San­
tarém, no Barreiro, em Torres Ve­
dras, na Lourinhã •..
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fill C9�flauaçAo da 1.· pãglnà' ,. no de Re£a do Alentejo per-
. Fazem anosr

cia e várias estradas estão em mitem esperar 11m aumento' Hoje -- D. Maria Hortense Brà.
construção, de modo a comple- anual de mais de U111 milhão Pires Ribeiro, D. Maria Virginia
tar. a, obra a .realizar. de eontos na-produção agríco.;.

, Viegas Cavaco, D. Mrria Helena

Os tr�ba¡'hos em cursó, me';' Ia, subindo os lucros desta' em
Días Santos e D, Odere Maria da.
Dores Baptísta.

receram à especial atenção aos cinquenta mil contes an·uais�,' Em 4 - D, Valentina da 'Conceí­

dois Ilustres membros do Go- 'o que: importa acentuar" de . ção Beleza, D. Mariete do céu San-

verno. 1mporta acrescenta r que modo especial. / ',� tana Cordeiro Fei-nandes meni-

os trabalho,s,'l'nt',cl'ados' 'recebe-
.

A d ,.
"

E' M
nas Maria Odina doa Santos, Lu-

...
' tu 'o lIstO, se re erru o· , i-' c. cilia Carmem Cristina Peres, me-

ram conaiderâve] impulso com nistro das.Obras Públicas. na. níno António Manuel Soares de

e.ta vi.ita ministerial, hàven- sessão : -solene sealizada nos' Almeida e os srs. Carlos Rodri-

-do �4illlbé'lll, {l' assina1�'r:, a �in-
"

,. Pa-ços' -do Concelho de Odemi- gues Mil-Homens e Arnaldo Casi-

d'd' d 'I'
miro Antea,

'portante a IVa , e treze, m i ra, tiran ....o da'inaugu·ração dos
'

,

Em 5 - D. Maria José Nobre Dia•.
centos; destina·da à construção . fraba-lhos, atinentes' à. r'ealiza'- ' D. María Otilia Falelro Pereira,
'do Hospita'l' Re:giç)]la,l de Beja ção'¿o Plano, de Valorização· menino .Fernando Eduardo Cristi-

e feita pOl ume, beneraérita se- do Alentejo as conclusães per-"
'

na Peres, menína Maria Fernanda

h
.

d d N
doeSantos Correia e, oe ars. Antó-

n or.a, viúva um gra.n e agri. rinentes, essa sessão se pro-' nio Joaquim da Rosa, Aldomiro
cultor -do Baixo Alentejo. ho- feriram discursos significáti-· Gonçalves e José Luís Oi88.
mem de vistas l'ar�a8 it quem vos é se pôs em realce a série .

Em ,6 - D. Ermelirlda Bernardo

a região muito .£icou a dev e r, de vantagens que tal Plano Raimundo e Horta, D. Maria Luisa

Embora a' visita do Minis- trará pára a re�ia;';o. Tudo se
Rodrigues de .C�rvalho, menínas.

"

6 Maria do, Carmo Ferrete Afonso'
tro e do Sub•.ecretário de E,s- enesminhà,,' ,n'a y;ezdade, (e ca-v Peres, María Amél�a Ferrete Afon-

" rade das Obras Públicas rives- ,so é, p,ata ,dizer: Eri{im.,) para so Peres, menino Francisco José

se p,6r'bhjectiv'Ó. prind;p�lriieñ.- i
a realização. do velho sonho', Monteiro. Rodrtguee Cardoso e o.

te, c' .. ,+-'etl'm''''e''.l''o',,; de red'D, do "d 1 1
I. ,'srs.'Joaquhu Lopes Padinha Joa-

I> r ... ••. a avoura a ente�ana. que era, L

quim Jose, e Luis Maria de Melo e
. Roxo 'e do Mirai'riÃo queremos pode e. deve. dizer-se, ,o ,velhQ ,', Horta.,

"

,-_ .

deixar def .apo·ntal, _aqui; tam- sonha não só da, gente ,alente'" Em'1 - D. M-aria da Graça Neto

bém, o nobre gesto da bene- jana, mas ta'mb.ém ,de quant�s.,
- Mil-Honiens, D'. Maria Adelaide

médta .enhora, que permiti-,' c'o In o; ,nó•• , amam e, admiram
Onda's Pires Cruz Centena, D, Ma-

,

I
'

h
' "ria Jose da Palma Brito Baptista e,

rá tão vu to.Ó mel oramento esse que é, por mais .dc: :um tí-., D. M.aria Romualdo Bento Agollti-
não ,SQ 'par!1' ._ cÁpiÍal da. prQ- tulo,' uma das mais importan- nho.

'

vincia do Baixo ,Alentejo m:as 'tes -regiõ,es, de Portugal. Somos Em 8 ... D. Mariá Regina' Pire.

també,m p,Ua toda a importa,n- aind,a- do .tempo em riue, Eala.r BrAs, menina Maria .nurea Venân-

N
� - clo, Lopes, menino Edmundo Go-.

té re$lã O" � �erd'ade. se o PIa'.; na hrigação "

do , A:I�nlej.o. e,ra ,r mes FialllQ e p.a,d,re João Martin�a-
" no de R"ia ,do; Alentejo. é cie" o mesmo '¡¡Ue falar na fertili-, no Correia Matos.

capital importânclt, a obra. as-
.

zação do:deser.tq do Saa�a. Ora. Em 9.;_ D. Alicé da Silva Mato.

sistendal em', que a' pTóxima se ,esta começa, de certo modo '

e os srs. Odito dos Sant08 Gon-
, çalv'es e Manuel Màrio da Cruz

con.iÍ.trução do ;Hospital Regio- e até ce;llto POlito, a ser umá �ea;' Caliço.
nal., de �eja en,t'r��cáJá ,não é lidade, ou,' pelo menos, UlUa,'

menos importante, uma v.ez possibilidad,e, p,orque )lão have,
'

que' 'a' 'valód.zação da vasta ría, de sê�lo, também aquela? '

prov,íncÍa pottuáu'esa itnplica a Guças ào Governo de Sa- "

rea,lízação 'de lI!-elhoramentos, Ieza.r que ,nunca deixou d-e se

de ordem áetal, que não ,pode- interesrar pela solução (lQS
rão 'nem deverão deixar de in.. m lis momentosos problemas
cluir 'os de éaráctet assistencial nacionais (apesar de ,velho de
indispeQ..j.y,eis ,'nuJ;lla ,região,', mu'i'td�' ano'ti, Ó pioble�a 'cla
cujo proire••o vai acentuar-se" irrigação dp Aléntejó foi sem­
e cujo índice demoáráfico, 11a- pre' motne11toso no mais amplo

, tuiâ,lmentt'; 8e
,.

elevará. 'sentido desta palavra). o Alen-
O'ilÍició 'do, trabalhos 'de tejo vai 'ser. enfim, irrigado.'

execução d� do Plano de Regá ,o sonho. �a�, enfim, ,rea,lizp.r-
do Alentejo assinalou-se tam- -se. Os povos' da' região váo,
béôi, pela visit. ministerial ao POiSi beneficiar daquilo de que
local onde- va; ser construída a o Alentejó,mais precisa, páta

- Bartade.n de Sarita Clara, 'em" riu o'se'''' 't" I'd
'

6 . � ,e " u ,vas o, so p. se .eSen-

Odemira, Vem a propósitg es- tránh�, em
I

produto,' necessa-
, dà;ecer Clue, no' Plano aludi-' rios à vida: a água. A magni­
do� 8erão;d�aperiaidqs p�lo E.s- tude do 'Plano é 'razão stifi'i
tado cinco milhões e trezentos, ciente, pà�a

.

qtie concedamos
mil contos, estando prevista a incondicional aplauso a quem

. construção 'de vinte e três al..; se diddiu a meter 'ombro's' à
huEe'ir,as.· com' a" çapacidadé, empresa. Esta. disso ',e.!ltamos
de trezentos,mil metros ,1cúbi- cert(_)s, vai ser aquilo que se

cos "endo nbcessário con�tTuir projecta' e ,as verb�s colossais
nove mil' quilómetros de ca"- que nela vão ser investidas
nai's' e algum,as centenàS de, terão. sem dúvida, rigorosa
quilómetros I ,de linhas ele aplicação. O, País. apesar ,de
transporte de e-pergia para sell- acostumado a obras de ,vulto de
viço 'c;la's eS'taCÕe's' de. ,bomba- interess.e nadonal" �ão deixa,� ,

gem. AcrescE!�'t�,-se qQe, alp.in ,
rá de pl'est�r �nteira justiça a

dO'aproveitamento das bacias' quem a merece, louvando a

hi_dr'08TáH�as da' região, que, réalização dQ Plano. de V,alo'­
ass�gú:(ain um volum'e médio ri�ação do Alentejo. �ujo al­
anual de cén:to e trinta mi-, cance é ob·.rio e, portanto, dis-

'lI:ões de metros ,cúbicos. o que pensa comentários ae realce.
nao" chegará para as necessi-' Tra'ta-se, na verdade. de uma

dadeà .. �uprit, haverá que re-' obra gigante-sc:a: .. da, ordem da-
'couer ,à elevaçãQ dao!> águas dQ quela q,qe. COPlO o da ponte'
Guadiana e do Tejo, tendo e�-.' sobre o Tejo, susçitou o geral
te d'e fornecer um volume mé;. apl6úso. DaqUI lho endereça-
dió anual d,e ce ntd e noventa mos,' de tgdo o coração. como

milhões de metros cúbicos. In- portu8uê� que, acima de tudo,
teressante 'e oportuno é notar quer ver a sua pátria cada vez

que' os estüd05 £eitds acerca mais dignificada e valorizada.
do!! resulrados práticos do Pla- cada ve� mais bela e grande.

Â plano,
'

de ·valori.zaçio- do Alenteio
e u,me recen t'e 'vis i ta m i n is teri a I

J¡. A,� PACtltCO
TA"I��

'Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a 'um escrupuloso fabrico fazem
,cOm que os produtos das fábricas,

J. 'A. PACHECO
,

lenham a consagração do

público que os consome.
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Partidas e Chegada.

A fim de pasgar 'o 8eu aniversá­
rio natalício, esteve em Feijó, em
casa de seus pais, ,o nosso assi­
nante sr. AssisManuel Alexandri­
no, que jã se encontra no Algar­
ve em casa de seus avós.

- ;ne visita a seu pai encontra­
Ise ne'sta cidade o nosso conterrâ­
neo. sr;" João �boi�. empregado
do B.N.U., na�capital. '

.

- Com sua esp08a encontra-se
nesta cidade' o nosso prezado as­

sinante e conterrâneo sr. Celesti­
dos Santos Amaro Junior, funclo­
nãrio dos escritórios da C.P., em
Lisboa. I

- Com sua e8posa sr.a,D. Maria
GonçaUna Fernandes de AS8ls
Gusmão pereira Bastos, retirou
para Vale.iJ.ça do Minho, onde pas­
sa a prestar serviço, o sr. Alfredo'
de Oliveira' Pereira Bastos,' que
durante alguns' anos chefiou o

posto da Polícia Internacional em
VBa Real de Santo António.
Agradepemos os cumprimento.

de'despedida que pessoalmente
tiveram a gentil�za de nos pres­
tar e fazemos VOt08 pelas sua.

prosperidades.

António do Paz
�ecrologia

Luz de Tavira

Socledlu'. It M. Luz.n •• - Em
Aeeembleias Gerais de �!l de De­
zembro e 1!l de Janeiro, torlim
eleitos, para dlri¡-irem oa:dcstinos
desta colectividade. o. sócios:
Assembteta Geral- Preaídente,

Josil Joaquim de Mendonça Fetíeío;
Vice-presidente. JoAo da Luz e Bri­
to; Secretàrtos, Luciano doCarme
ATÔ e Carmindo Vaa; Vie«8a.
Conselho Ftscat-« Relator, An­

tónio Evangelista Tomé; Secreta­

,

rios, Lourenço Manuel Mendonça
e António Macário Soare. Martins.
Direcçâo - Preaídente, Joaquim

Damião Palmeira; Secretàrto, Jus­
dnu Felicio de Mendonça: Te.ou­
retro, 'António Ed.ardo Correia;
Vogai", J08é do Sacramento Sou-

,

sa, João Viegas de Mendonça, Ma.
nuel Martins Pereira Puga e Ma­
nuel Faustino.

'

,a.Ues d. Misceras _: A Socíe­
dade Recreatíva KUllkal Lueense
Tai realizar, nos dias 1'1 .. 21. 2', !li
e 26 de' Fevereír-o, Q. tredtclanate
banes deMâecaras, premiando a.

que melhor 8e apresentem traja­
das. Tamb6m no dia 1 de Março
serà levado a efeito s balle da Pi­
nhata.
Para elltelS bailes actuarão illi or­

quetra. de Pedro Clara e Sousa
Baloa.-C.

Agradecimento
A familia de José Inácio

Mas8ena. vem por e,te m,eio
,airadecer a toda. as pessoa.

que .e d'ignaram acompaJlhá­
-lo à derradeira morada � betn
aSlim ás que lhe mànifestaram,
o seu pesar.

Agradecimento
A familia de Maria Natália

Lopes Dourado. vem por este

meio a,iradecer' a, toda. as pes­
soas que se di�naram acompa­
nhá-la à $ua últim:a Inorada e

bem assim aquelas Clue, direc­
ta ou indirectamente, lhe ma­

nifestaram o seu pelar.

Agradecimento
A viúva e filh08,de Alfredo

Augusto Baptista Peres, na

impossibilidade de o fa2:erem
directamente, coma era seu de ..
sejo. vêm,por este meio, agra­
decer a todas as peuoas que se

dignaram acompanhá-lo à úl­
tima morada e a todas <{ue. di­
recta, ou' indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.

Vczndcz-scz
Propriedade de .equeiro' e

regadio no sítio das Solteita.
- Conceição de Tavira, dena ..
mlnada «Monte Ãlegre�.
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes, Rua S de Ou­
tubro, 27-Tavira.

'VENDE-SE
Na altura de Ca,!ela um

prédio com padaria, mercearia,
taberna, é casa de habitacão,
por motivo do proptietArio não
poder estar à frente do negó­
cio
Informa-se nesta Redaccão ..

CRIADA
Oft!re�e-se, com 20 anos, al­

iuns conhtcimento. .le cosi­
nha e outros serviços, tais co­

mo: limpe.as. etc.
'

Dirigir correspol)dência a

S. V. Mariano - Maria Vina­
ire - Odemira.

V(lnd (l-S(l
Uma casa com quintal, poço,

átvores de fruto e terreno pa­
ra semear. na Travessa dos
Machado" 31, em Tavira e

uma courEjla no sítio de Pa­
dre Maia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim dos Santos. Rua da
Liberdade, 12. nesta cidade.

FATOS-CASACOS - VESTlDOS

Execução de toilletes poro COSOlDeDt,
= Maria Vivellna Cruz =
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Patrio Bento

Deste romance de'Aleixo Ribei­
o autor de cBú••ora Doida. e

«Bairro Excêntr-icos, se poderá di­
zer que vem contrtbuír para o

prreenchimento duma grande la­
cuna na actual literatura de um

,

.paíe como o noseo, com cerca ds
metade da sua f1."onteira coañnau­
do com o mar, um paíe que produ­
ziu a, cHi.tória Tràgico-Marftima�
e cujo livro mais alto - O. Luala­
da. - e uma epopeia de marean­

tes'r·predominantemente l'1Iral, ci­tad na também, a ficçl.o nadonal
quase esqueceu oe ambieJates o

a. populações de uma exte••a tai­
xa marftíma, com toda a .ua ¡ama
Ineegoràvel � riquí.slma' .. Talo­
re. plàetícoe e humanoe. Doe tra- '

,

balhos e do. dia. da ,ente portu­
guesa, é a vida do pescador, do
homem do mar, que meno. aten­

ção tem .merecído doe aonos ea­

crttores, re.salvadas aia rara. e

bem conhecida. excepções.
«Patr-ão Bento, é todo el. con­

sagrado a um porto de p"ca da
costa' portuguesa. Não no. diz o

autor em que ponto do litoral e••e
ponto se, situa. nem i••o era ne­
ces8ario afinal. Porque a. dua.
per.onagens principal. de.te li­
vro - o mar e o homem que dele
vive e que nele morre - são. pode
dizer-ae, "iguais em toda a coata.
Mai. diferem, talvez, o. barcos e

as redes.
'

Este romance, com a .ua ¡-enui­
na humanidade, o seu dia a dia, o
seu esforço e o seu drama; e \lem
a, epopeia fru8te ma. real abnega­
da e por veze. tragica, de.8tefl pes­
cadores que Aleixo Ribeiro tão
bem m08tra conhecer - porque
com eles conviveu. '

'(Editorial Estúdios Cor, 266 pà­
ginas, 30$00).

Cem por Cent,o Moder"a
Escritora de merecimento, com

uma brilhante obra literária que
atinge jà cerca de duas dezenas de
trabalhos, Leyguarda Ferreira
acrescentou. agora, A aua biblio­

grafia mais um romance de leitu­
ra atraente.
«Cem por Cento Moderna», Iilssim

se intitula o volume que n08 con­

ta' uma enternecedora história de
amor em que doi. e.piritos. de
certo modo contraditórios, acabam
por' unir-se, Ela, rapariga moder­
na, caprichosa. mais por educ,ação

, do:que por temperamento, um tan­
, to estouvada e agre.si'va: ele, ho­
mem ponderado" de grandeza de
alma, sabendo suportar o peaade.
lo da vida. Entre um e outro. que
no fundo, s� aborrecem. amando­
-se, ha um constante de.enrolar de
cenas em que ambos .e moatram

incompre,ensíveis e re.olutos: ele

procu'rando vencer o amor que o

domina�, ela, mostrando-I!C� cons­

tantemente altiva e irónica, humi­
lhando-o. Ela mente, porêm. e na

,

alma da rapariga ultram.derna.
t'risca e Toluntariosa, TiTem sen­

timentos bons que éle acaba por
, vencer revelando 011 seu•.

«Cem por Cento Moderna», es­

crito em linguagem simple. e ele­
gante, é assim, um romance de

, palpitante leitura. de tipras pro­
fundamente humana. e primoro­
samente tratadas por Ley¡uarda
Ferreil'a que juntou, desse modo.
à sua obra, um trabalho de muito
merecimento.
Eiição bem apresentada (Colec­

ção Azul) da Livraria Romano Tor­
res.

No dia 2'1 dé Janeiro, faleceu
nesta- cidade o sr. António da Paz,
de'1'1. ano", canteiro.
O 'falecido era natural de Tavi

ra, e pai dos srs. António da Paz
Pires Jt:nior, e Bernàrdino Fran­
,cisco Pires, e das sr.as D. Maria
Joaquina Pires Soares e D. Lucia
da, Conceição Nobre.

D. Juliano Róso Sancho Uva
Na sua residência, em Lisboa,

faleceu no passado dia 31 do cor­

rente, a sr.a D. Juliana Rosa S .. n­
cho Uxa, viúva, de 82 an08 de ida- '

de, natural de S. Brãs de Aiportel.
A veneranda �enhora era mãe

das sr.aB D Florinda Sancho Dia8
Uva e D. Francisca Sancho Uva
de Sotto Soares e dos srs. João
Domingos de Sousa Uva, indus­
trial, Almirante Joaquim de Sou­
sa Uva, Domingos de Sousa Uva.
industrial, Dr. Francisco Sancho
de Sousa Uva, advogado, Dr. Ma­
nuel Sancho de Sousa Uva, adTo­
gado e Vitor Sancho de Sousa

, Uva, Capitão-Tenente da Armada,
80gra da8 sr.bS U; Francisca de
S�usa Uva, n. Maria Luisa Bravo
de SOl1sa Uva, D. Maria 'Antónia
de Sousa Uva, D. Carmela de La
Puente de Sousa,Uva e D. Softa
de Melo e Sousa Uva e dos sr8.

Emidio Dia8 ne Sousa Uva e do­
Dr. João Sotto Soares, Major mé­
dico.
Foi rezada missa de corpo pre-

"

,
sente na igreja de S. Sebastião da
Pedreira e cerca das 19 hora8, os
restos mortais da bondosa senho­
ra foram transladados em autofú.
nebre para a igreja matriz de S.
Bras de Alportel, onde na,manhã

- seguinte foi celebrada missa de
sutràgio, tendo-se realizado em

seguida o funeral para o jazigo da
familla no cemitério de S. BrAs.
Acompanharam o préstito fúne­

bre centenas de pessoas salien­
tando-8e algumas das mais desta­
cadas figuras do Algarve.
A's familia8 enlutadas endere­

çamos sentidos pêlSames.

Agradecimento
Manuel Rodriiuee ferra­

braz, Germénio Rod.riJue.
Ferrabraz e demais familia. na
impossibilidade ie o f..erem
pessoalIÍ?-en te, vim. po� ette

meio, aáradece¡; a toia.'._' PU­
saal que se dig••ram acom­

panhar à última JDorada o .eu

querido pai e ayô, a a todo.
que. directa ou indirectamente
manifestal'am o seu pe.....

, Agradecim.·nt.
A famiJja de Arma.do

Marciano Fernand�.. na im­
possibilidade de o fuel' pu­
.oalmente vem por elte meio
agradecer a todal a,' pessoas
qu e se diinaram acompanhá­
-10 à sua última morada e a

todos que directa ou indirec­
tamente lhe maniEeltaram o

seu pesar.

VENDEM<-SE
.""

.. '

Duas coutelas de terra de
semear com diveno arvoredo,
denominadas «Val da Junquei­
ra» e courela das «Fiáueiras�,
no sítio da Corte do Peso, fre­
guesia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo.

'

Tratar com Joaquim 1;:duar­
do Fernandel, Rua � de Ou­
tub;cq. a7- T.avira..

Este númaro foi visado pala
Delegação de Censura



Na Casa do Algarve foi encarado o problema

•

das escolas de reeducação 8 criar na província

SOBRE o 'tema .o problema aadonal dos deficientesmen-Itais: aspectos paícopedagõgfcos e sociais. - O" Algarv�";,no enquadramento nacional», realizou em 24 do corren":
,"

te o professor Sr. Vasco 'M'árques Coelho, na Casa do AI�""
garve e integrada no programa de actividades da sua Comis-

Is,
ão

,C,.ultural, uma, int,er,essan,te"c,onfe,',rênc,ia,',doc�mentad,a, c,om :
um fI.lme e em �ue foram el?-c�rl1das as:n;ecessldades _90 Al-
garve no assunto. Presidiu ó"sr� Dr:' Macir'fció Montelia -co-

"

.rao vice-presidi!nte efa: Assem- ""',, '1-" o,.,', ,;:�.' ,

blei�iGeral dll instituição,
.

\

dando a direita aos srs. Dr.
Simão'Lopes Gonçalves, m é­

dice-escolar .do Instíeoró An­
tórrio Aurélio da Costa Fer­
reira; Major; Mateus Moreno
e Dr.. 'Higin'o Borges de Me­
n eze», e a esquerda à professo- ,

'EM 'homenagem ao Infante 1)'­
ra -Dr," D. Maríà Odette Leo": ,

: .ffenrique, a TAP vai conceder

nardo da-Fbnseca, que fez;a, "a'umaluIio distinto da n088a Es-
cala Té'entca" urna viagem à Ilha

apresentaçã_o do orador como da.Madeira, e possivelmente a08

'; alg.;ú:viQ devotad9 e -categozi-:' Açores. , ..',',

zaldo propulsor da .reeducaçâo
" - 'pedagógica no Pa,Ís; Dr. So�

,

sa 'Fontes, énl: representáçâo do
presidente da Comissão' Cul-'
rure l e, Hermen'egildo .Neves
>Franco, vice-presidente da Di­

,

recçãoô,' c.

'.
,

,

_ Dâ.da a palav,ra ao orador.
quefoí.ceeebído por ulna pro­

lorigada salvas de palmas" o

"mesmo por sal ienrar que na

C<)llf�rência Inteltiacional de
Educação tealizada em Gen-e­
'brà' em 1960, Hcou assente que
nenhuma criàn.ça p;óde ,ser re.;

jeitad$. e o Estado têm a obri-
, : gação de cuidar dela, de a re':'
cuperar.

,

«O cgnceito 'actual� à escala
, :m.undial- acentúa _:_ é que to­
,dos têm, direito ,a 8(!t ·educados'-

,

'

e não assistidos». ,

,,'
,

«A ,expressão»'� -«Criança
Anormal» :- à,Ssinal. tambim,
-tend€ a desaparecer. cFelíz�
"m,ente diz - em qúase toda, a

-,/ � pa'rÚ esta bari¡do o termo

«anormal", que no sentido po-
1,

puTar c6.tÍsht'ue" um" estigma
, ;, ;q�,pe8ii sohr � toda a família e

: <ürrõp,rio deficiente. Hoje t.lsa-
- i>a:1c�nceltúadi firma Filho. de

,mos ;a" expr�!'!sãQ c:ç��nça difí-.-' J�ão Nu·ne. Se<¡uéira, L4.·"de San-

I Ito António ,daÍ! Areia.,<recebem08 ,

.... : "ci , eÍ<cepciona ., irregular. mal ' a habitual e gentil oferta'de d'Oie'
ajustada. desadaptada, inadap- inteJJe88antes ,clillêndàrio8 para,

t�Q.a, defiçiente, ,etc�•.
'

, ,i,9,63, .d,e J;:e�hlme �08 apr.eciad08
"'; , A· pergunta...; '«Que i é uma"

' pimentões .Flor do:'�ereiro.=
.cdançalde:Hciên.te ? cr.esponde:»l

'-' "Os n08so�>����4e�fm�ñt-¡"..
'

Toda a cfÍança 'que, por ilifi-
,'ciênciá ,psÍquidtCreiiige aos estí- que por:.t!xigirem menor cap"�
mulos extúior'és,' duma forma cidade intelectual são predo-
diferente do,que o faz a maio- D;linantemente ma.nuai�. Nos

ria'da$ llrianças; d� sua ida.
-

atrazados mentais a escolha
de'»; 'E�.ta ddinição 'é vaga;

•

da profissão é 'objecto de
,.

pouco precisa porque engloba . 'opiniões vadadas. Às possibi':'
'

diferenças de n.iV'eis mentais ¿ Hdade destes indivíduOi podem
muito ãp_redáveis. '- esclarece 'ser diiigida, para actividades
noutro ,passa acr�scentándo:' '" predominantemente manuais
- «A classificação 4ft. crian- o :'0\1 mecanizadas,».
ças,deficientes mentais é feita 'Recordando: No I Colóquio
segundo um �xame 'psÍ(:olójico ',de 'Psicopedatogia reàlizado
por meio ele vários testes mên.: 'ano passado em Evora, fQi

" tais. Estt{ exame deve ser feíto 'aprovada a seguinte recomen-

p.or pes�oas 'c()nhec�doras 'de dação' pelo autor:
'

Psicologia Infantil'e que este..
" Deve' sei estudada a oráa-

jam sufiçientemente treinadas niz�ção .de um Curso de Aper-
na aplicaçÃo de testes.,Portan-· feiC.9amento' para os para" 08
tanto pode ser feito por U-!ll atra%ados'mentais que lhes
psicólogo, ,por professor com' perm'ita a aquisição de técni-

, 'preparação específica ou por cas" profissionais de' acordo
um, médico. espe�ializado em co� as· possibilidades .revela-
Psiquiatria Infantil. Ãconclu- das péla psicotecniaP.

'

são é dad'a PO!' idàdes mentais eNo 'nosso país funéionatn
e' conscientes intelectuais».

.'

apenas'69 clásses especiais des-
Sobre as caUsas das dificiên- tinadas-a ,atruados mentais e

cias" refere depois: São varja.. uma es�ola de reeducação, ofi-
díssimas as ,causas que podem cial para d,ébeis mentais. Des-

", dal: origem a deficiências.Num 'l),ecees,ário se torna .�lientar
,

estudo
-

estatístico feito sobre a' e�cas8ez destes núme�o., que
'15�oop eriànças deftci.entes ',o bem, longe estão, de satisfazer
aú�õÍ- veri£icol1 q'ue as ,doenças as necessidades do pais».

,

nervós�s. o alcoolismo e a si.. .concluindo: eÀinda não
Hlil$., são os, três flagelos que- foi criada no Algarve uma

P1:ovoc,am' maior nú'mero de classe éspeciaI: ,Todavia,- nu-
,defiCiências mentais. ma estimativa feita pelo autor,
'O orado'r foca os pro'blemas' são" ai necessárias mais de

de, reeducação dos 'difidentes 100 classes especiais e duas
me'ntais, pre�i.sando.: Dizemos escolas de reedu�ação; pelo
reeducação e n,ão ...ap'ena" edu- menos. As escoJàs de reeduca..:
,caçãó•.porque há que recondu- ção deviam-;.se situar-se: uma'
',z'it qualquer' coisa

�

que está' a B-árlavento e outra a Sota�
desviada duma norma de ca- vento. Uma deveria el'peciali- .

rác�er geral. Dízemos. que um zar-se com actividades profis';;
deficient� melltal está recupe- sionais relacionadas com a

rado quando o' consideramos vida agrícola e outra com acti-
ads.ptado ao meio social em vidades profis$ionais rdacio-
que tem de fázer a sua vida. nadas com as várias indústrias
Muitas pessoas supõem que que vivem do mar. Seria mais
UIp ,dificiente só esta' reedu..., um tneio de mante'r e

-

fomen-
cado quando' sabe ler e flScre-' tar o rico ártesanato algarvio.
ver. 'Um de1iciente pode ester O orador foi vibrantemente
re,educadp ,sem saber ler nem aplaudído pelo seu meticulo-

1 "eSC:fev:er. E a·inda: �o e útil trab�lhG" ao qual o
.

'«Conside�amoB- dentro dos presidente da mesa, depois de
dejicientes mentais os débeis exibido o belo filme documen-
e os dtra�ados. Para o débil tário ,«Reeducação pedagógi-
plental est.ão. ,i!l.dkadas aque- ca», dirigiu também os mais
.1a� actiyid,a9.�a p�o�i�sionais. ,vJ�os encó,mios.

,

ÁCÁBAM de 'chegar a ray ira as

" prtmetraa máquinas electri­
cas, desttnadaa ,ªK aulas' pràttcas
de Elecrromecântca, e fornecidas

_ peto J:t.:.stado.'
'.

.� �.'

C ii I e n d ii .. los'

�
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.<\ .lr�\):'S .¡r,..t�"f�

ovo ALGARVIO
-- SEMANÁ'RIO,REGIONALISTA-
1I111111HIIIHiltlIIIIIHIlHIIIIIIIIIIUIIIIIIIIII4IIIIIIIIIIIIIIIIMIIlUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII III IIIIII IIIII ,,"iWl,ulllll 1I1111111111111111111111111111I11Hllllllllllllllllllllmllllll II

F·UTE·BO'L
Ji GamDunnato Ha[lonal da I Dlulsão

Lusitano 3 - PeaicLe 2

A vitóda' do onze da casa

nun�a esteve, em ca.u.a. Foi
obtida c'om toda' a normalida­
de por Qm conjunto que sabe
o que {az.,'

,

A echicotada psicolósicalt
operada no comando da-turma
visitante n�o prod,uziu qual·
quer efeito, muito embora o

cplacardlt final tives.e estabe­
lecido uma vitória tangencial.
O Lusítano completou a 1.­

volta em 11 .. 1Qgar com 12 pon­
tos.

Portimonense 2 - Torreense 1

Mais um egrande» que co­

nhece a derrota frente ao'Por­
timonense. Como o próprio re­

sultado ind:ica, o -nivelamento'
de, forças foi muito nltório,
Dias a força da equipa de Se-'
z�bo ainda foi superior. '

O Portimonense terminou a

'Primeira fase da prova em ,3.­
lugar, a 3 pontos dos guias
(Alhandra e Seixal).

Montijo 2 - farense 1

Na situação de vencedor na
primeira parte por 1-0, arequi­
pa de Artur Quaresma veio a

consentir a marcação de 2 go­
los � a vitória da equipa da
'lasa.

Presentemente o Farense eri.
.contra-se em 8 .. Iugat: da ta�
hela p vai inkiar a 2.- volta
-com 13 pontos.

(ova da Piedade 3 - Silves 1

O «ca80� Silves ainda vai
dar que falar até à 26: jorna­
da. A 2.... voha 'lue hoje se ini-"

\

"..",---:p�rnADE
-i

Olha.nense O - Belenenses O

Os quinze minutos iniciais
do nocntro, por parte 90 Bele­
nenses e os 30 minutos seguin-­
tes que consrírurram a força
olhanense, não traduziram em

golos as 'oportunidades surgi­
das, mais: pelo lado dos algar­
vios, do que pela banda dos lis­
boetas. Mesmo quando esta'

equipa se lançou ao ataque; lo­
go ao primeiro apito do Arbitro,
pertenceram ao 'Olhanense.
mercê das vistosas infiltrações
do seu ataque, mormente da

"

pa'rte d� :Matias e Campos, aa
'OS 'alunos estão deaenhando as- . melhore!'! ócasiões de marca s,

, pectos de Tavíra pára a con- =Decorrido O pdmeiro quarto
, fecção de póstaís desttnados à cor- de hor

,

r-espondêàcta coni colegas de ou-
e hora da turma do Belenen-

tras Eecolas Técnicas, q:ue lhes es- ses,',ps alg�rv:ios. começaram a

crevem. EMa coreeepondêncía está aparecer com mais frequência
-Iaenta- 'de franquia postal, e vai -e de-maneira muito ameacado-
servindo para um melhor 'conhe- �

ctrnento e arnísade entre li> nOS8a
rá junto ,à' .rande área adver-'

[uventude, Já, toram recebidas' �á'ria. Regi'tamos Um forte
missivas de alunos de Eecoías Té- remate -de Tonho ao peste

'

e
cnica8 de: Almadil, Beja, Bragan-, algum•• pe,rdida, de ympo.
ça, Covilhã, Lisboà, Ré,gua, Setú- M ,,.

bal e Sintra. Orienta supet'iormen,." e atias� A boa exibição do
te, com especial carinho e compe- áuardião' Nascimento conld­
têJ;lcia este intercâmbio e8colar, o ,buiu em árande parte para a
sr. Dr, Manuel Rodrigues de Oli.; inviolaçio d... SUas t:edes con.­
veira, profesaoJJ�efectivo'da E8cola·
Tecnt":a de Tavira., tituindo, por' consequ:ente. ó

O/TEATRO vai fazer parte das
maior ob.táculo deparado pelo

, actividade�, circun-e8colares ataque da ca,a.
'

,

dos a1l1J;lOs, pelo ql1� vão eles, ini- A .egunda parte presenteou-
,

ciar e8tà ,8emana 08 seus primei- -nos um' futebol númos claro,
ros en8ai.os,' �ob a proficiente di- �usente de intencionalidade e
,recção da ,8r.a D ..Marlil Helena No-
g:ueira ,Rp8ado. instrut9ra da M.P� falho de v�!}ocid.de,,' e.fevé
Feminina., '

' mesmo lonáe de atingir a cra­

veira do praticado no primei­
r� tempo. Predominou o jogo
incarac.terístico, com base na.

jogadu individuais e as tradi­
cio,nais' q�ezflias entre os jo�
gadores e a., possibilidades de
&010 repartiram-.e pel.. duas
equipas com ligeira vantaáem
para a dos �zuis; .

", Individualmente: Filhá. Nu
nes (que anulou completamen- -'

" te o peúJoso Yaúca), Lucianu,
c.ampos

-

é Matias. foram os

mell�ores ,dos .lsarvio,; N88-

cimento, Vicen.te e Peres dis;.
tinsuiram-se Das lisboetas.
Arbitra�,eÍn seio. ár�ndes re':'­

paros do Sf", Reinaldo Silva.
que se imp'q,s pela imparciali':'
'dade. .

"

'O Olhanense terminóu a 1." ,c

volta ;na 10�" pos,i,ã�;, com 9
pontos;

,

CamUlloatl laUuar II n Oilisil

Miserh::i>rdiia de. Tüvlra­
Serviços' clínicos' durante 'o
mês de Fevereiro:
E�fermlJ.rias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta extern» - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 8
horas. De .16 a 28, Dr. Gon­
çalo Pessanha, às 17 horas.
Cónsulta dispensário do 1.

A. N.ra -T. - De 1 a 15, Dr.
Gonçalo' Pessanha, ,às 'J,7 ho­
ras. De 16 a 28, Dr. Carlos
Palma, às 8 horas.
Cirurgia geral� Consultas

em 10 e 24 pelos Drs. Fausto
Cansado, e Renato Graça.
Profilaxia mental- Consul­

ta em 23, pelo Dr. Manuel da
Silva, às 1.5 horas.
Oftalmologia - Con,8ulta em

10, pelo DT. Ar,tur May Via ..

na, às 9 horas,

•

TQatro 4nti>nlG J)lnhelr�­
- Es.pectáculos da .emana

Hoje apresenta, para maiores
de 17 anos. L.birinto Infernal,
com Simone Si,norde e Geor­
áe Marchal, em ltutmancololl.
.Em complemento, Lilli e os

Ladrões" com Ann Sœy.rner e

Adrian Hoven.
Quuinhl-£eíra, para maio­

res de 17, -Os Irm¡os�dt; Ferro,'
com Pedro Àrmendariz e An­
Aritónio Àguilar. Em comple­
mento, Belezas em Scooter,
com Isa Barzizza e Fulvia'
Franco.

, Sábado, paTa maiore. de 1'1,
O.. R.ei da.s Czard.., com
'Gerhard Riedman � Rud.olf
Scnôk. Em complemento, O
Segrede da Confissão, com

Margit Sud ê ChaHes Re'.
"

�

nier.
•

,

fa-:-müda de�e-:vl�G;_E8t'
.

de ".erviç9, .urgel1t�, "d\#anté'a .

, presente semana, a,Farmácia
,

Sousa. ,.{' ':.'
'

.Missa �J sufrílil
De sufrágio por,abria de Sua'

Maje3tade El�R�I.D. Cados'I e
de Sua Alteza Realo,,frincipe
D. Lui8,Filipe, foi' c�lebl'ada
missa na igreja de Sant'lago,
desta cidade, pelas 17,30 horas
do ,dia 1 do corrente mê3.

.

.
40 pled,0I1,õ, !lcto, que foi

mandado celebrar péla Junta
'Distrital de Faro da Causa

Monárquica. a88i8t1ram multo8
fiéil4 e pe8Ruas de de8taque no
,meio .social tavtre-nse. "

,

No final toram distribulda8
esmolad a alguns pobre. desta:
cidade.

'

,
,

da, deverá ser o ponto de pa�*
tida para uma recuperação que
se impõe e que está ao alcance
da equipa algarvia. '

Terininou a 1.... volta em úl­
timo lug�r da classificação�
com,4 pontos.

. ,

Joãos para hoje:
I l>lvls¡o

Olb,anense - Académica

II l>lvls¡o

Sacaven.(}nse - Portimonense.
,

Lusitano - Luso
C. da Piedade - Farense

Silves - Torreense

J. C.

, '

TOTOBOLA
21." Jornada 10/2/63

Nome:- ePovo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Académica - Benfica . 2
2 Belenen8es - Cuf

'

• . 1
a LU8itano - Setubal: • 1
4 Barreiren8e - Atlético. 1
5 Leça - Braga. . . . 2
6 ,Boavista - Marinhense 2
7 Sanjoanense - CovUha 2
8 C. Branco - Ollvelren. x

9' Torreense-Sacavenen. 1
10 Portimonen8e - Seixal 1
,11 Oriental - Alhandra . 2
12 Portaleg. -'Lu8itano . x

13 Peniche - C. Piedade. x

lorgé Cruz

° Estado, por intermédio das
Dtrecções-Geraía dos Ser-viços Pe­
cuártoe e do Rn81no Técnico, aca­
ba de díetr-lbulr gratuitamente, en­
tre alguna alunos mais deatacados
d08 cursoe de Apreudízagem Agrí­
cola no Algarve, beloeexemplar-es
de porcinos, vindos da Estação
Zootécnica .da Fonte Boa
Esses alunos. serão 08 propr-íetá­

ríos dessee anímate, logo que for­

neçam a 'outeos colegas deseca
curaos, animais nascidos daqueles
aaora distribuidos.
Esperá-se desta forma, não só

galardoar os -alunos que se têm
destacado naquele ensino, como

melhorar a riqueza pecuária do
Algarve.
Além d08 porcinos, jã refertdoe

eetuda-se uma dl8tribuição de aTes
de capoeira, coelhos, .bovlaos, etc.
Também alguns dos alunos des-

8e8 cursos, têm recebido gratuita­
mente eementes de diversas plan­
tas, forneetdas através dos orga­
nísmoa do Algarve, das Dh;ecçõe8-
-Gerats d08 Servtços AgrIcolas e

dos Secvtços Florestai••
Presentemente .functonam espa­

Ihadosnesta Provãncía, 16 núcleos
desse ' Eneíno de AprendIzagem
Agricola, oríentados atrav�s da
Dtrecção-Geral do En81no Técnico
Profíeaíonal, peía direcção da Es­
cola Técnica de TaTira.

.l C.P. prolligll. I SIa &I...panba
,p c formação e prodIlU,I'adl" e

CUsUDuua algu. .OS .IIIS mais
lIlodestos servidores

Na administração da C. P. e no

prollse�ulmento da divulgação de

alguna a8pectos que lnte,res.am' à
produtividade do. e8calões 8upe­
riores da emp,res8;, realizou -lie
uma se8são 80bre cA profila�la do
trabalho dos dirigentc8 no aspec­
to puramente individual (medicina
do c8urmenage:.) e «A profilaxia
do trabalho dos dlriJl�ntell no âm­
bito da organização. ,Do ,primeiro
oCupou-8e o Chefe dos SerTiç08
Médicos da C. P••r. Dr. Anibal
Vioia, e do seg-úndo o ar. Eng .• E.
Gomes Cardoso, Chefe do Ser�iço
de Produtividade do Instituto Na­
çlonal de Inve8tlgaçf¡ó ,Industrial,
por amável deferênciA de8te de­

partamealto oficial.
Também foram prestàdos escla­

recimento8 no campo da informa­
ção, e8clarecImentos �88es a cargo
do sr:- Dr. Manuel da Fon8eca,
Chefe do Serviço da Contablllda­
de.
A e8ta reuniAo assistiram tod08

os Administradores,' o Director
Geral, o Secretàrlo Geral e gran­
de paTte do pes80ál 8uperior.
No fim da reunião o 81'. Prof. Dr.

Mãrio de Figueiredo, Preeldente
do Conselho do Admini8tração da
,c. P. aproTeltando a opo�tunidade
oferecida pela pre8ença' dos altos
funcionàrio. da ,empresa, fez en�

trega ao 8r. Eng.· E8pre¡uelra
Mende8, Director Geral'da Compa­
ahia, de três relógios que <> Con­
selho re80lveu atribuir a três 8er­
vidore8, por tiinal dos de categoria
mais modesta, como símbolo de

muito �preço pela dedicação d08
seus empregaQ08 e e.tímulo á prà-
dca'de actó8 meritól'l08., ,

. Foram objccto desaa distinção:
Manuel dti COBta J.lfartim•• eTen­

tual - como extériorização de ele­
vados 8entimento8 hu.manltãrios
servidos por notável espirito dé
decisão porque no dia 6 de Julho
de 1962 quando ã hora de' serviço,
pa�sava sob Q pontão'de Serradão
ao Km. 281,142 - Norte, por moti­
vo do ruido das q1àqulnas 8ervin­
do na reparação'de88e pontão, ulU
carro puxado por duas vaca8, em

que 8eguiam uma muJher e duas

crianças d� tenra idade, qs ani­
mais espantaram-se,:e ,

arra8taram
o carro para águas maia profun­
da8, correndo ri8co a ,vida da mu­

lher e das crianças, que chegaram
a estar 8ubmersa8, 8e deitou à
água, com oportuna coragem, au-

, dàcla e :,de8prezo da própria vida,
evitando:, por eS8a forma, uma tra­

gédia c:uja responsabilidade pode­
ria ser imputada ã Companhlll por
virtude do .aparato em que �8tava
a ser feita a reparação do mencio-
nado pontão.

'

Manuel Joaquim·Correia, ser­

vente de 3.- classe - COlDO exte­

riorização de sentido de camara­

dagem 8ervldo por notãvel espiri­
to de decl8ão, porque no dia 11 de

Ag08to de 1962, e8tando em 8ervl­
ço na estaçã9 do Barreiro, de8-
viou de cima de um ,carril, c��m

risco da própria vida, um capataz
que havia caldo e que estava pre8-
te8 a ser atingido pel08 rodados de
um corte de material que certa­

mente lhe produziria a morte.

Alberto dOB Reis, guarda de pa8-
sagem de nivel- como exteriori-

,

zação de con8clência profis8ional e
espirito de InIciativa em face de
uma emergência, porque no dia 21
de Janeiro de 1962, encontrando-¡;e
de cama e gravemente doente, to·
mou acertada8 medidas para evi­
tar um acidente motivado por uma
camioneta não identificada ter ar·
rombado a8 cancelas de uma pa8-
sagem de nivel, ficando uma delas
atrave8sada na via e outra na es­

trada.


